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A r t h u r K o p p e l . - B i l b a o 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s 

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C a m b i o s d e v í a 

C o n s t r u c c i ó n de mater ia l | 
m ó v i l y fijo p a r a ferrocarriles • 
y minas.—Puentes y a r m a d u - | 
ras p a r a cubiertas. — Piezas | 
forjadas y estampadas .—Fun-1 
d i c i é n de hierro, acero y otros 
metales. 

C o m p a ñ í a s de f e r r o c a r r i l e s q u e t i enen -

en s u s I m e a s m a t e r i a l e s c o n s t r u i d o s por | 

DIRECCION POSTAL 
J f i l b a o 

• e s t a c a s a 
* * * * T a l l e r e s d e C o n s t r u c c i o n e s M e t á l i c a s 

M A R I A N O de C O R R A L 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte j' Madrid á Zarago
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las t Bodegas 
Bilbaínas >.—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Rivadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Sabero, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Transía de Lina
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma
teriales, 

ÍDiireceioo tclegráfiea: COf^RaLi» BIüBAO 
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F r l e d K r u p p A . G . - G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, h idrául icas y e léc t r i cas , Cargaderos mecán icos 
Instalaciones completas de fabricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

IH linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 

Representante para el Norte de España: 
L E O P O L D O L E W I N . - S a n S e b a s t i á n . 
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SOCIEDAD ANONIMA 
LOS 

T A L L E R E S DE CONSTRUCCION 
DE 

L A MEÜSE 
C o n s e j e r o D i r e c t o r g e r e n t e ; 

Casa fundada el año 1835 en L I E J A (Bélgica) 

LlhECGIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

D. P. TIMMERMANS, Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencias para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - -
Locomotora ténder con avantrén ra* 
dial para líneas accidentadas de vía 
a r, trecha - - - - - - - - - - - - -

eHANTlBRS MBGSB - Sclessin Liége. 

Máquinas de desagüe y de extracc ión 

y otras, para Minas. Hulleras, etc. - -

Máquinas soplantes y otras para 

Altos hornos, Fábricas de acero, 

Laminadores, etc., etc. - _ _ 

C o d e s A B C y A 

Representante en Bilbao: D. E M I L I O Q U E R I N , Plaza del Mercado (Ensanche) letra A 
Dltfeesion t e l e g v ó f l e a ; g U E R l ] * « B I l i B A O 

Code H S Q 

T A L L E R E S D E Z O R R O Z A 
O v i o i k a b : Zorroza, B I L B A O . T i l k o b a m a i : Zorroza, B I L B A O 

^ • ^ 

CONSTRUCCION D S FUENTES, ealdsras d» vapir, tueiot ds hierro, ceiwmnof y «r-
maduras pa* % edificio». 

MÁQÜ ' ÑAS D E VAPOR, turbinas, tomot, máquina» ytra hacer remache», taUdro» 
de pared, hrmbas de vario» sistema», transmísione» de movimiento. 

MA TH &IAL FAMA L A EXPLOTACION D E MINAS, lambaree y fren* para plano» 
inclimadei, templadores para Ídem, vagoneta» y volquetes para ti x ¿portes de mineral. 

H O R N O b m.E C A L C I N A R 

ÍNSTALACIONES COMPLETAS DE «LAVADEllOS DE 
iBBÚAS D E CORRED SEA ¿ara talleres, con movimiento ¿ manó y par transmisión por 

euble, grúas para muelle», mnuacargas con freno automático. 
COLUMNAS D E FUMJICION sencülas y de adorno. 
MATERIAL F I J O FAMA F E R R O C A R R I L E S , cambios ¿e vi*, placa» giratoria», 

semáforo* tanques, etc. 
L L A d* niso de todas dimeneiones para tmducciones de m̂ ua i vapor. 

I^Wrrnes y «supuestos f r a n c o s á ^ u i e n los p ida . 

iHispfluiii - f i 
S E G U R O S do A C C I D E N T E S 

O i p e e s i ó n Pafftiealatf d e l JMoPte 

ASSICUEAZIONI G B N E E A L I 
— — — DE TRIESTE Y VENECIA — — — 

- - - Seguros M a r í t i m o s - - -

E L F É N I X 

U N I Ó N H U L L E R A Y METALÚRGICA 
de Asturias 

C o m p a ñ í a G e n e f a l 

de Productos Qnímicos del Abaño 

R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL 

Oleínas; Calle del Tívoll (Chalet).—Teléfono 99 
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MARÍA.„ m j O N 
JOSEFA._280^> 
AMALIA. 190^»» 
ROSARIO 105 
AHT0HIA_^0 ..v 

D I R E C C I Ó N 
POSTAL-ANTONIO BLANCO 

TELE GRÁFíCAJjLAHCO 

$ t A L Q U I L A N - S E F L E T A N 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

IBABRA Y COMPAÑIA 
ANTES 

COMPARA ÍASCO-iNBALÜZ; 

Servicio bisemanal de vapores 
de escala fija da 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
C abo 
Cabo 

Corona 
Cretix 
Esparte l . . . . 
Higuer 
Nao 
Oropesa . . . . 
Ortegal 
Palos 
Peñas 
Prior 
Queio 
Roca 
San Antonio 

Ts. r. 

1521 
1421 
1249 
1700 
1493 
1622 
1453 
1697 
1691 
986 

1691 
15S2 
1991 

V A P O R E S 

Cabo San Martín,, 
Cabo S. Sebastián 
Cabo San Vicente 
Cabo Santa Pola., 
Cabo Silleiro , 
Cabo Toriñana. . . , 
Cabo Tortosa 
Cabo Trafalgar.. . . 
Ibaizabal , . , , 
I tá l ica , 
L a Cartuja . . . . . . . . 
Triana 
Vizcaya 

Ts. 

1861 
1583 
1-16 
1626 
1936 
1506 
1493 
3618 
792 

1070 
808 
748 
831 

Compañía Trasa t l án t i ca 
Servicio directo de Bilbao para Habana 

y Veracrux 

El día 17 de Junio saldrá de este Puer
to el vapor 

Alfonso Xltl 
Capitán, G. Amézsga. 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do 

mingo. Centro América y Norte y Sur del 
Pacífico 

El día 29 de Junio saldrá el vapor 

Carache 
Capitán F Calzada. 

directamen'e para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergé y 
Compañía, Gran Vía, nüm. 5 pral. 

L I N E A D E B I L B A O a M A R S E L L A 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 

tos de Santander, Coruña, Carril , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va
lencia, Tarragona, Barcelona, Paiamós , Cette y 
Marsella, 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibi-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Aguilas, Garrucha y San Fel iú de 
Ghiixols, 

E l jueves 6 de Junio saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO CORONA 
Su capitán, Jáuregui. 

Admite cargay pasaieros para los puertos citados 
L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de.Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona 

E l itinerario de esta linea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, sé ha 
qra en ¡4 días. 

E l domingo 9 de Junio saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO TRAFALGAR 
Su capitán, Fcrrciro, 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á los 

consignatarios; Bergó y Compañía.—Gran Vía , 5 
principal. 
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SoCÍOS: Cónsul K ( K l ) l c r - A t l b i a n , Consejero del Comercio Exterior de Francia 

y Fcrnatjdo Wíi)swdlcr y Brunet 
Telegramas: 

^Burdigala^ 
H A M B U K G O 

A a — — 

Códigos: 
U M O S c o t f s 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

C m t m t b t & s i ® t o J m e - k m d § 

WQIM J rapa*8 

¡ m s 

SH1PBROKER, FORWARDfNft AGRNT, GENERAL MERGHANT 

C a s a e n B u r d e o s (establecida en isee) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Telegramas^ "KCEHLER'» Bordeaux y La Rochelle-Pallice 
Correspondencia en español, francés, inglés y alemán ^ 

— r ^ t p rofS^ f l S 
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111 ¡ e i U a JiHi á pizones miiles 

para agujerear automáticamente fondos embutidos, es completamente indestructible 

por tener el cuerpo, la mesa, el aparato para apretar y las partes del accionamiento 

hechos de hierro homogéneo y acero 

P Í D H I S i S E D E T f l l l I i H S V O F E R T A S 

= H E N R Y P E L S & C o . = 
B E R L I N , S. W. (13¿) Alte Jakobstrasse, 9. 

Dusseldorf 
Graf Adolfstr, 89 i. 

París (lOe) London W 6. 
109 i, Rué & Place Lafayetíe. 265, Strand, 

IV'w York 
68, iiroad Street 

D I A R I O S a e M Á Q U I I S T A S 
con affeglo al modelo sptfobado pop Real Oírden de 1.° de Agosto de 1904 

De venta en la Asociación ©encral de maquinistas navales 
Y E N L A S S U C U R S A L E S 
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R E V I S T A B I L B A O 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRI MJiOH 

Ptas. Bilbao • tin ano , 
Provincias id 
Extranjero id Feos 
Número suelto Ptas 

Id . atrasado » 
L a R e v i s t a B i l b a o oircula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de omercio y Círculo Mi
nero de esta Villa y se halla representada por to
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

12,00 
16,00 
'24,00 
0,25 
1.00 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W Ü M B A 

S E PDBLieA LOS SABRDGS 
REDACCION Y ADMINISTRACIÓN 

i b á ñ e z de B i l b a o , 12 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

E n el texto l ínea Ptas. 1,00 
E n notas sueltas... . id » 0,h0 
Comunicados.., id » "2,00 

L a R e v i s t a B i l b a o está representada por las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana, Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponces, Santiago de Cu
ba, « ienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, L ima, Lisboa, Londres, Méjico, 
Montevideo, Nueva York, Orán, París, Roma,Tan 
y Valparaíso . 

C O R R E S P O N S f l l i E S : 

Lkondon H. C.-Commerciallntel!igence Bureau 
Ce^il House-57, Holborn Viaduct 

3BRLiÍN.—1BV. Ctudolf JBosse 
tfefusalemet» Stvasse 48/49 

B c t e n o s M A i v e s 
Enfique Diez.—iiinlet»», 142 

prrís.—Société Genérale de Publicité 
LA REGIAME UNIVERSELLE-12, Bonleyard de Strasbonrg 

A d o l f B l e i c h e r t y C.a 
P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 

G r ú a s . V Í A S A É R E A S 

Vías suspendidas eléctricas 
Transportes por medio de cadenas y cables de tracción 

L E I P Z I G -

G O H L I S , 135 

premios 

instalacio 

C r ó n i c a m e r c a n t i l é i n d u s t r i a l 
Naevas Sociedades 

Scheben Krudeming y Compañía.—Para dedicarse á la re-
p*e Oi.tación y venta de maquinaria, se ha constituido en Barce
lona una Sociedad colectiva que girará bajo la razón social men
cionada. 

Eecientemente se ha constituido en León con 1.000.000 de 
pesetas la Sociedad anónima León Industrial- Electricidad y 
aguas, para la explotación de una fábrica de electricidad, utili
zando un salto de agua en el río Parma. 
E l convenio de la Vasco-Castellana 

A pesar de los anuncios publicados por esta Empresa comu
nicando que las adhesiones al convenio propuesto eran numerosas 
y suficientes para su aprobación, leemos en la prensa diaria otro 

R e p r e s e n t a n t e s p a r a E s p a ñ a 

J O S E Y J U A N DE G O Y O A G A 
Bilbao, Colón de Larreátegui, 15 y 17 (bajo) 

aviso prorrogando por un mes más las adhesiones á dicho convenio. 
Como se ve, los obligacionistas no se muestran favorables á la 

aprobación de un convenio á todas luces perjudicial á sus intereses. 

Servicio de automóviles 

Se ha inaugurado un servicio de automóviles entre Deva, Le-
lueitio y Guernica, que tan grandes beneficios ha de proporcionar, 
)rincipalmente por unir pueblos de Guipúzcoa y Vizcaya, que 

pueden sostener activa comunicación. 
Para la explotación de este servicio se ha creado una Empre

sa titulada Sociedad de automóviles de Lequeitio, con un capital 
de 100.000 pesetas. 

Cuenta la Empresa con tres magníficos automóviles Fiat, pro
porcionados por la Sociedad Urcola, Yignean y Compañía. 

Su fuerza es de cuarenta caballos y uno tiene capacidad para 
doce viajeros y los otros dos para dieciocho. 
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M A R C A 

/ A T L A S V ^ Ó M M E & S U N D T 
Almacén d e maquinaría y taller de construcciói) 

H u r t a d o d e A m é z a g a , I . — B i l b a o 

DEPÓSITO D E L A S C O K B E A S N O R U E G A S 

EEaiSTEADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias siempre 
en almacén vdesde 25 hasta 507 milímetros sneho 
y de 3 á 6 telas de espesor — — — — — — 

Los coches son elegantes, de sólida construcción y perfecta
mente acomodados á las necesidades del recorrido que tienen que 
realizar. 
C r e a c i ó n de n n a B o l s a algodonera 

E n reunión celebrada en el Fomento del Trabajo Nacional de 
Barcelona por los fabricantes de hilados de algodón se acordó la 
creación de una Bolsa algodonera, aprobándose los estatutos y 
reglamento por que ha de regirse. 

Se nombró á los Señores Vidal y Balines, Borras, Tarradas, 
Bosch y Millet, quienes, junto con los Presidentes de las Secciones 
de Industria y Comercio y Presidente del Fomento, han de cons
tituir la Junta Directiva de la nueva entidad, que empezará á ope
rar á primeros del próximo mes en el local del Fomento. 
I m p o r t a o i ó n de Tinos en I n g l a t e r r a 

Según se desprende de la última esta lística oficial, publicada 
en la Gran Bretaña, la importación de vinos no espumosos en 
dicho país, durante los tres primeros meses de los años 1905, 1906 
y 1907 ha sido la siguiente: 

De Francia . 
Portugal y Madera 
España, tinto. . . 
Españaj blanco . 
Italia . . . . 
Otros países . 
Colonias inglesas 

Total general. 

19i'5 

Galones. 

891.632 
^680.262 
504.391 
344 593 
72.(366 

360.455 
310.689 

Galones. 

890.314 
791.300 
371.385 
293.440 

63 475 
333.440 
290.990 

. 19.!? 

Galones. 

988.715 
992.250 

-438.972 
313.349 
49.396 

319.114 
230.652 

3.164.688 3.034.344 3.332.448 
E l valor de este comercio en cada uno de los indicados pe

ríodos lia sido de 9 15.927, 937.490 y 999.858 libras esterlinas, 
respectivamente. 
Otra empresa de c o n t r u c c i ó i de a u t o m ó v i l e s en E s p a ñ a 
^ »- TMr«yM-tf— ii 'iiin i ifin íitiiiii n ni ii iMMMBMWiTBiwwrwnBMTinjiiMMMniMiiTiaMMBMi mTiYi-awM^Miiiiym i n n r ^ i 

Con el título Catalonia 8. E. A. T., ha quedado constituido 
este Sindicato preliminar para la constitución de la Sociedad Ks-
pañola de Automóviles ij Transportes. 

Las oficinas, garaje y talleres han quedado instalados provi
sionalmente en la calle de Cortes, núm. 629, Barcelona. 

Varias entidades importantes entran en la formación de esta 
nueva empresa, cuya fábrica se emplazará en terrenos lindantes 
al Hospital de San Pablo. 

L a m i n e r í a e n V i z c a y a 
Durante el primer trimestre del corriente año se han explotado 

en Vizcaya 137 minas y demasías de mineral rubio, hierro; car-

bonato, campanil, hierro lavado, pirita de hierro y blenda, de las 
que se extrajeron 1.139.271 toneladas valoradas en boca-mina en 
6.355 758,40 pesetas, habiendo cobrado la Hacienda pesetas, 
190.672,72 por importe del impuesto de tres por ciento. 

Las minas que han tenido más activa explotación son: 
«Orconera», sita en Triano, de mineral rubio, propiedad de los 

señores Ibarra Hermanos y Compañía, explotada por la Sociedad 
Orconera Iron Ore, que ha arrancado 102.233 toneladas de mine
ral, valuado en boca-mina en 652.246,54 pesetas. 

«Parcocha» y su demasía, situadas en S. Salvador del Valle, 
de las que es propietaria la Sociedad Parcocha Iron Ore ha 
extraído 48.657 toneladas de mineral rubio y carbonato, valora
das en boca-mina en 310.433,32 pesetas. 

«Concha» en Abanto y Ciérvana propiedad de la Sd. Fran
co-Belga, que ha extraído 48.419 toneladas de carbonato crudo, 
carbonato, rubio y rubio inferior, valorados en boca-mina en pe
setas 298.080,82, 

Y «Malaespera», de D. Juan Aburto, de la que D. Luís Ocha
ran ha arrancado 51.641 toneladas de mineral rubio, valoradas 
en boca-mina en 274.730 pesetas. 

p u e r t o d e C a s t r o U r d í a l e s 
Embarque de minera'es durante la semana anterior 

SEGÚN NOTAS F-VCÍLITAPOR LOS SEÑORES PORTILLO, in\ÑEZ Y C. 

Nombre áel buque 

Ursus . . . 
Liaia aldo . 
Alesna. . . 
Caslro-Alén. 
Ciérbana. . 
Albir!. . . . 

Destino 

Rotterdam , 
Workington 
G'asgow. . 
Workington 
Idem . . . 
Maryport. . 

Total . . 

Tons. 

3 200 
1.63 
2.870 
2 040 
1.'97 
3-f.G'i 

15. M 0 

Cargadores 

Oicido Iron Ore 
C* Minera de Setares 
Jhávarri Hermanos 
• uis de Ochar an 
:.a Minera de Sotares 

Idem 

El telekino y los t e l e m e c á n i c o s de Antlbes 
L a revista de la Real Academia de Ciencias exactas, físicas y 

naturales de Madrid, ha publicado una serie de documentos justi
ficativos de la identidad grandísima entre los aparates empleados 
en las experiencias de Antibes tan cacareadas por la prensa fran
cesa, y el telekino patentado por el Sr. Torres Quévedo, bastante 
antes de la experimentación de aquéllos. 

Oportunamente extractaremos algunos de dichos documentos 
con el̂ fin de puntualizar hechos que á nuestro respetable amigo 
señor Torres Quevedo y á los entusiastas de la ciencia nacional 
conviene sentar claramente. 
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COHPAGNIÉ 'd'ÁSSDRANCES GENÉRALES ^ 
CONTRA INCENDIOS Y E X P L O S I O N E S 

E> s t a l> 1 o o i d a © n. F»ai?í<s & r x 1 X 1 í > 
2.000.000 

23.530.000 
63.000.000 

Capital social (completamente desembolsado), francos . . . . . 
Reservas efectivas, francos 
Primas á cobrar, francos 
Total de garantías según Balance en 31 Diciembre 1905, francos. . 
Siniestros pegados hasta dicha fecha, francos, más de . . 300 000 000 
Capitales asegurados, francos 18 150 435.000 

88.530.000 

I Esta Compañía, la más antigua y rica de las francesas, ha repartido en 1905 un dividendo activo de francos 1.300 por cada 
| acción de I.OOO. ó se» el 130 por 100 sobre el capital. Sus acciones se cotizan actual̂ nente en la Bolsa de París á 2.400 por 100. 

S u b d i r e c c i ó n e n V i z c a y a : C a y t á n y Villabaso. Gran Vía, C. T.—BILBAO 

Las relaciones comerciales hispano alemanas 
«Según noticias recibidas de Berlín—dice La Estafeta Hispa

no-Americana»—el comercio alemán muestra alguna inquietud 
por el porvenir de sus relaciones con España, E l convenio hispa
no alemán expira en 1.° de Julio próximo, y aunque el Reichstag 
ha sido consultado sobre un acuerdo provisional con los Estados 
Unidos, el Gobierno guarda silencio en lo que á España concier
ne; todo lo que se sabe es que la comisión enviada á España hace 
algunos meses apenas obtuvo resultados positivos. 

»En España se señalan análogas inquietudes por parte de 
los productores, á causa de la indiferencia de los poderes públi
cos respecto á las relaciones con Alemania. 

»E1 convenio comercial expira, como se ha dicho, en 1.° de 
Julio, y ni aún en España se sabe si se ha reanudado las gestio
nes ni si las dificultades que separaron á las comisiones de estu
dios han sido vencidas. 

»La ruptura de las relaciones comerciales entre los dos países, 
determinará la aplicación de la tarifa máxima, lo que equivaldría 
á la clausura de los mercados alemanes, cuyas transacciones de 
importación y exportación con España llegan á 170 millones de 
marcos.» 

Cas precios de los carbones 

Resulta extraño lo que sucede en España con las explotacio
nes hulleras: todas pasan por una situación dificultosa ó, por lo 
menos, mediana, y cuando las circunstancias les favorecen, como 
ahora, no saben ó no quieren aprovecharles. 

Los precios en el extranjero han subido y están subiendo; los 
grandes productores se retraen porque la demanda crece, y como 
hecho saliente podemos regLtrar el de la subasta para el consu
mo del Estado belga, celebrada hace pocos días, en la que se pagó 
la tonelada dos francos más que en la de 1905, dejando de con
currir los productores significados de Inglaterra y Alemania. 

Parecía natural que ante tal subida y tendencia del mercado 
internacional, los productores españoles hubieran puesto sus pre
cios para el mercado interior en relación con los extranjeros; mas 
no ha sido así: los precios siguen inalterables por el afán, ó nece
sidad en muchos casos, de dar salida á las existencias, ó por no 
iniciarse una fácil inteligencia para evitar una competencia inte
rior, que, á más de ser circunstancial, no tiene razón de ser, por 
cuanto la producción no llega al consumo y la competencia extran
jera no existe. 

Y no existe esta competencia, no sólo por el margen diferen
cial en los precios, que permite elevar los interiores sin esos mie
dos, sino porque les grandes productores ingleses y otros tienen 
buenas demandas de las industrias nacionales, y por fuerza se ve
rán obligado» á restringir »us exportaciones de carbones. 

E l inteligente hullero que nos comunica estas impresiones, 
añade: claro es que agotadas todas las existencias, los precios 
tendrán que subir en España; pero en tanto, pasarán cuatro ó 
seis meses que desaprovechamos, tiempo bastante para desequili
brar un ejercicio, y que los accionistas nos juzguen con severidad, 
cuando más que esperanzas para el porvenir, debiéramos tocar 
realidades presentes, máxime teniendo tan postrados y castigados 
como tenemos los valores de las Sociedades hulleras. 

En todas partes la industria siderúrgica es la principal consu
midora de carbones; por tal motivo, los precios de éstos guardan 
siempre una relación proporcional con los de los hierros, y si és
tos suben, aquéllos suben también ó viceversa; y estd que se pro
duce en el extranjero ha dejado de producirse en España, no obs
tante el doble motivo de subida de sus hierros por la registrada 
fuera y por la consiguiente á lo sindicación de las fábricas. 

Y esto sucede sufriendo la región hullera más importante, As
turias, una crisis tremenda, de U que tardará en reponerse. 

s i -

plomo 

plomo 

plomo 

El tráfico de plomo en Inglaterra 
Según la estadística de la casa Julius Matton, de Londres, la 

importación de plomo español en Inglaterra durante el mes de 
Abril de los tres años últimos y los precios medios fueron los 
guientes: 

En 1905: toneladas importadas 7.819, precio medio 
12,13,2, ídem plata en barras 26,1,8. 

E n 1906: toneladas importadas 9.S51, precio medio 
15,16,6, ídem plata en barras 30. 

E n 1907: toneladas importadas 10.639, precio medio 
19,16,4, ídem plata en barras 30,1,4. 

E l total de la importación de plomo en Inglaterra durante los 
cuatro primeros meses ha sido, en toneladas inglesas: • 

Año 1905; de España 33.213; total, 77.212. 
Año 1906; de España 34.462; total, 66.924. 
Año 1907; de España 36.604; total, 64.685. 
E l remanente que quedó en Inglaterra, para el consumo local, 

en fin de Abril último ha sido de 43.032 toneladas, contra 48.716 
en igual fecha de 1906 y 57.178 en la misma época de 1905. 

Las oscilaciones en los precios durante Abril pueden resumir 
se así: 

Plomo español, 20.10,0 libras más alto y 19,6,3 más bajo; ídem 
inglés, 20,15,0 libras más alto y 19,15,0 más bajo; plata en barras 
d., 32,1,2 libras más alto y 30 más bajo; ídem fina d., 32,15,16 
libras más alto y 32,3,8 más bajo. 

Como se ve, á pesar de la disminución de la importación de 
plomo en Inglaterra durante el pasado cuatrimestre, respecto de 
los correspondientes de 1906 y 1905, aumenta la parte alícuota 
de plomo español. Por otra parte, el hecho de que disminuya 
también el remanente que queda en Inglaterra para el consumo 
local, es un síntoma de firmeza para los precios d l̂ plomo, que 
actualmente oscilan alrededor de 20 libras. 
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L o s n e g o c i o s e n B i l b a o 
Para hoy sábado, 1.° del corriente, está convocada la junta 

general ordinaria de la Compañía de los ferrocarriles de Santan
der á Bilbao. 

Igualmente ha citado á sus accionistas la Sociedad minera de 
Villaodrid, cuya junta se habrá celebrado hoy. 

En el próximo número daremos cuenta á nuestros lectores del 
resultado de dichas reuniones y de los extremos más interesantes 
que abarquen las respectivas Memorias. 

—La Junta general ordinaria de accionistas de la Sociedad 
anónima «Plomos y Estaños Laminados» celebrada el 28 del 
corriente acordó, aceptando lo propuesto por el Consejo de A d-
ministración, repartir á las acciones nn dividendo activo de 5 po-
100 libre de todo impuesto, por liquidación de beneficios del ejerr 
cicio último. 

(3^ S-N̂ ro o^v—^^~-/~^ r~̂ ——p<-N^̂ ~j c-̂ -̂ -̂ o Ĉ -'~"V/~J C^'^^^? 
C¿-í%-S <Ẑ _,̂ íCo o l̂-CCo Ĉ ,-̂ ~S o-r> r>_S 6l/-wC^J c-/-\̂ -̂  i —/"\-> t^N-^C? 

i n f o r m a c i o n e s c o m e r c i a l e s 
El presidente de la Cámara de Comercio de Madrid, señor 

Maltrana, nos favorece con atenta carta, incluyendo una hoja ex
plicativa de los servicios que presta el Centro nacional de Infor
maciones comerciales, 

Acciediendo gustosos á su ruego, publicamos integra la nota, 
que dice así: 

S e f v / i e i o s q ü e h a d e p f e s t a f e l C e n t r o 
según e l l ^ e a l d e e p e t o d e 2 d e ^ • v i e m b f e 

d e 1 9 0 6 

Centro de infermaoiones comerciales 
Informes y datos de la producción y de los mercados extran

jeros en cuanto puedan tener relación directa ó comparativa con 
la producción, la exportación y la importación españolas. 

Lista de los productores, exportadores é importadores de cada 
país. 

Informes, datos y estadísticas de la producción, los mercados 
y el tráfico españoles. 

Listas de productores, exportadores é importadores de España. 
Consultas sobre tarifas de Aduanas y de transportes, impues

tos, cotizaciones bursátiles y precios en mercados. 

Bolsa comercial 
Bolsa comercial en que pueden hacerse ofertas y demandas 

de empleos industriales y comerciales, de proposiciones de nego
cios nuevos, en cesión ó participación y de procuración de estu
dios técnicos. 

Archivo de Sociedades anónimas 
En este archivo se reunirán los Estatutos, Balances y Meme-

rias de las Sociedades Anónimas de España en legajos que po
drán ser examinados por el público, y de los que se enviarán por 
el Centro á provincias, los detalles que se le pidieren. También se 
incluirán en los legaj' s planos, fotografías, estudios de la produc
ción ó tráfico que las Sociedades Anónimai realicen, catálogos, 
artículos periodísticos, etc. 

•••••!••••••••••••••••«•••••••••••••••••§•« 
n a u f r a g i o d e l v a p o r " t z a v o » 

Nuevamente tenemos que lamentar la pérdida de otro de los 
vapores de esta matírcula. 

El vapor Izaro, perteneciente á la Compañía Vasco-Cantábri
ca de Navegación, ha sufrido un grave accidente marítimo. 

Según telegrama recibido por la casa armadora, dicho buqu.e. 

que con cargamento de mineral se dirigía de Cartagena á Mary-
port (Inglaterra), embarrancó en las costas de Sandwich. 

Afortunadamente se salvó toda la tripulación, en su mayoría 
vascongada, pero el vaĵ or y la carga se considera totalmente per
didos. 

El Izaro era de construcción moderna; pues fué matriculado 
en el año 1900. Desplazaba 1.772 toneladas. 

En la actualidad lo mandaba el capitán de la Marina mercan
te D. Ventura Eguía. 

Q ^ ^ v J C ~ ^ - ^ J <-/>̂ s_/J O -̂̂ /̂O r̂ J C--x> ) ¿~r>—í 5 l— i L ^ - — C ^-^?) 

JEI t r á f i c o m a r í t i m o e n J E s p a ñ a 
Según la estadística del impuesto de transportes por mar, 

nuestro tráfico marítimo se subdivide en tres clases: 1.a, el cabo
taje; 2.a, navegación con los puertos de Europa y próximos de 
Africa, y 3.a, la navegación de altura con los demás puertos. Du
rante el primer trimestre del año en curso los resultados obteni
dos son los siguientes: 

Kilogramos de mercancías 

Navegación Cargados Descargados 

Clase 1.a 
» 2.a 
» 3.a 

561.402.502 
3.246.175.583 

380.247.628 

605.125.885 
914.929.624 
87.767.099 

T o t a l e s . . . 4.197.205.713 1.607.822.608 

Viajeros 

Naveaación Embarcados Desembarcados 

Clase 1.a 
» 2.a 
» 3.a 

2.416 
3.216 

44.577 

1.334 
831 

18.025 

T o t a l e s . 50.209 20.190 

El impuesto sobre este tráfico durante el primer trimestre de 
1907 ha producido 5.496.141 pesetas, ó sea 5.335.111 pesetas 
por mercancías y 161.030 pesetas por viajeros. 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de mineral 

Porman á Rotterdam, vapor City, 6/3 F. D. 
Bilbao á Middlesbro, vapor 4.20U toneladas, 4/10 72 
Idem á ídem, vapor Algorta, 5/-
Algiers á Stockton, vapor X , 6/6 F. D. 
Bilbao á Cardiff, vapor 3.400 toneladas, 4/2. 
Cartagena á Rotterdam, vapor 6.200 toneladas, 6/- F. D. 
Sagunto á Maryport, vapor J. M . de Pinillos, 7/9 F. D. 
Cartagena á Middlesbro, vapor Busturia, 6/4 Va F. D. 
Villaricos á Rotterdam, vapor X , 6/6 F. D. 
Dicido á Briton Ferry, vapor Sunlight, 4/9. 
Porman á Maryport, vapor 1.700 toneladas, 6/ 
Bilbao á Garston, vapor Larpool, 5/6. 
Huelva á Estados Unidos, vapor Eoangeline, 11/9 F. D. 
Seriphos á Glasgow, vapor 4.000 toneladas, 7/ F. D. 
Aguilas á Glasgow, vapor Ttr, 6/9 F. D. 
Port Vendres á Newport, vapor Lijndhursl, 5/6. 
Bilbao á Tyne Dock, vapor Queen, 5/-

Pletes 
El mercado de fletes sostenido. 

Mercado de carbones 
Este mercado está muy .firme, habiéndose iiecho-y en tas ;p«ra 
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Junta de Obrai del Puerto de Bilbao 

Anuncio de subasta 
La Junta de Obras de este puerto s a c a á 

pública subasta la enagenación de 100 to
neladas próx imamente de hierro viejo 
(chatarra) que, á excepción de unas seis 
toneladas de hierro fundido, es laminado 
todo lo demás, y unas 90 toneladas de m i 
neral de hierro, todo lo cual se halla de
positado en la rampa contigua al taller de 
reparaciones de la Junta en Axpe y en sus 
inmediaciones. 

Se admit irán proposiciones hasta las 
doce horas del día 10 de Junio próximo, 
en que tendrá lugar la adjudicación, y de
berán presentarse en pliegos cerrados y 
referirse á uno ó ambos lotes expresados, 
especificando por separado y en letra los 
precios que se ofrecen por cada tonelada 
de hierro viejo ó. mineral que resulte de la 
medición que habrá de efectuarse en la 
báscula que la Junta posee; siendo de ad
vertir que serán desechadas las propues
tas que no alcancen al precio de 70 pese
tas la tonelada de hierro viejo, y 12 pese
tas la tone.ada de mineral. 

El adjudicatorio deberá hacerse cargo 
de los materiales que adquiera, previo pa
go de su importe, en el término de treinta 
días, á contar desde el día de la adjudica
ción, en la misma forma y dimensiones 
que las piezas tienen actualmente, siendo 
de su cuenta todos los gastos de despiezo, 
carga y transporte. 

Bilbao 25 de Mayo de 1907.—El presiden
te, Luis de Salazar. 

Modelo de proposición 
ü , vecino de , enterado del anun

cio de subasta,. publicado por la Junta de 
Obras del puerto de Bilbao con fecha...... 
referente á la venta de hierro viejo y m i 
neral de hierro, se compromete á adqui
rirlos á los precios siguientes: 

El hierro viejo á péselas (en letra) 
tonelada. 

El mineral de hierro á pesetas (en le
tra) tonelada. 

(Fecha y firma) 

Anuario de ia Harina francesa 
El Comité central de Armadores de 

Francia, cuyo domicilio social está en Pa
rís, 16, calle Ghauveau-Lagarde, acaba de 
editar su Anaar ío que el elemento de la 
marina mercante esperaba con gran im
paciencia. El número de las empresas ar
madoras que en él figuran representa más 
del 99 por 100 del tonelaje francés agrega
do á los puertos de la metrópoli, de las 
colonias y del extranjero, lo que permite 
decir de ese repertorio que es el de la ma
rina nacional. 

Su utilidad es grandís ima para los A r 
madores, Consignatarios, Capitanes y ofi
ciales y, en general, para cuantos direc
ta ó indirectamente tengan relación con la 
Marina mercante. 

Esta obra constituye, como la anterior 
(publicada en 1904) un magnífico volumen, 
grande, en cuarto, de 700 páginas, elegan
temente encuadernado en tela verde y 
cuyo precio es de 20 francos ejemplar, 
siendo los portes de cuenta del com
prador. (El peso del tomo es de caatro ki
logramos). 

(De venta en esta Administración). 

Cuís VUlangótt)^ Prieto 
Procurador de los Tribunales 

Cid, 21 principal BURGOS 

Valores locales de la Plaza de Bilbao-Ultima cotización 
TÍTULO DE LA EMPRESA 

Ó COMPAÑÍA 

A C C I O N E S 

i» ET. 2. B o. v 

Sanco de Bilbao < 
de Vizcaya i 
Crédito Unión Minera. . . . . 
Guipuzcoano 
de Vitoria ; 
Asturiano 
de Qijón 
de Vigo 
de Burgos 
Industrial Gijonós 
Hispano Americano 
Mercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
de Bilbao á Portugalete 
de, Santander á Bilbao 
de Durango á Zumárraga . . . . 
de Amorebieta á Qüernica . . . 
ie Elgoibar á San Sebastián. , 
de Castro Alén (ordinarias)... 
de Castro Alén (especiales).... 
de La Robla á Valmaseda 
Vasco Asturiano 

Compañía Naviera Bilbaína (Aznar) 
» » Bai 
» » Vasco Cantábrica 
» » Vascongada (Abáselo) . . . . 
» • Internacional (Abaitua) 
» * Rodas o. 
» » Unión 
» » Cantábrica . . . . : 
» » Uriarte 
» Aurrtrá .„ . . 
» Naviera La Actividad 
t Anónima de Navegación 
» La Blaaca , 
» Vasco Asturiana . . . 
» Algorteña 
» Olazarri 

Sociedad AnónimaA. Hornos de Vizcaya 
Unión Resinera Española 

Unión de Explosivos 
Talleres de Deusto . . . 
Tubos Forjadot........ 
La, Basconia 
Casa Dotesio 
Tranvía de Bilbao á 

Durango 
» Auxiliade Ferrocarriles 
» » Ahlemeyer 

Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. engarant ía 50 0/o) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba. 

» » Anglo Vasca, de Córdoba 
» » Alcaracejos^ en Córdoba 
• » Almadenes, en Córdoba. 
• » Peñaflor, en Sevilla... . 
• » Cala, en Huelva 
« » Hulleras de Sabero y 

anexas 
» » Sierra Manera, en Teruel 
» • irun y Lesaca 
» » Cabárceno 
• » Argentífera de AlmagrerR 
• » Hulleras de Guardo... 
» • Coliado del Lobo 
» » Atl'ana 
» » Vihaodrid 
» » Sierra Alhamilla 
» Hidráulica del Fresser 
» Hidro Eléctricas 
» » Berástegui 
» » Tras-oz-Montee 
» » Minería Vascongada... 
» » General de Minería. . . . 
» Construcciones metálicas 
» Constructora de Obras públicas. 

Sindicato Minero Rodas 
Castillo de las Guardas 
Sociedad Azufrera del Cito de Hellín. 
Azuaga y Mestanza , 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bi lbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sdad G eneral de Industria y Comercio 
Diques Euskalduna , 
Minas de Heras . . . 
Marítima Bakio 
Sd. Gl. Azucarera Española , preferent 

» » » ordinaria 
Vapores de Sota y Aznar 
Compañía Naviera Bachi 

297 0/ 
'¿32.50 » 
375 » 
200 » 
l'i5.50 a 
70 p 

163 » 
43 33 » 

108.60 » 
23 p 
152 » 

128 
lá-2 
123.50 
67 
70 
15 

102 
130 
69.75 
66.25 
11.00 
36 
31 
49 
28 
40 
32 
11 
50 
43 
27.50 
60 
77 
94 
65 
64 
|69 
161.00 
320 
137 
116 
85 
60 

73 
98 
16.65 
71 
9 50 

240 
140 
86 

145 70 
82 

141 

80 25 
119 
56 

í20 
120 
a5 

16-.00 
U 

1.6 
290 „ 
55 

109,00 
35 
57 
48 
85 
80.00 
96 
95 
120 

118.50 
10 
38 
86 

100 
77 

229 
37 
4 

108 
79 
36 

101 
fcO 

F E C H A 
de la operación 

Día 

28 
18 
1 
6 
6 
2 

10 
20 
13 
12 
ls 

21 
6 

27 
2 
5 

10 
26 
24 
24 
12 

l 
23 
25 
29 
21 
16 
23 
10 
14 
23 
2» 
1 

28 í 
12 
17 
29 
1 
1 

15 
14 
27 
4 

22 
29 
30 

i 
12 
8 

10 
27 
7 

31 
1 

4 
12 
1 
•L 

31 
18 
1 

16 

27 
25 
29 
27 
7 

23 
17 
16 
16 
16 
12 
9 

U 

Mea 

C a p i t a l 

iño Pesetas 

Mayo. . . . 
• 

J u n i ó . . . . 
Mayo.. .. 
E n e r o . . . 
Stbre. . . . 
-Mayo . . . . 
Octubre. 
Diobre... 
A b r i l . . . . 
Mayo. . . . 

Dicbre.. . 
Abril 
Mayo . . . . 
Novbre.. 
Diobre... 
Agosto.. 
Enero . . 
Diobre... 
Mayo. . . . 
Abril 
Junio . . . . 
Mayo. . . . 
Febrero., 
Abril . . . , 
Febrero• 
Mayo. . . . 
Marzo. . , 
Junio, . . . 
A b r i l . . . . 

» 
Mayo.. . , 
Dicbre... 
Ju l io . . . . 
Octubre . 
Abril . . . 
Mayo.. . , 

* 
Junio . . . 

Dicbre.. 
» 

Febrero 
J u l i o . . . 

Octubre 
Dicbre 
Abril . . 
Junio . . 
Diobre.. 
Febrero. 
Enaro. . . 
Dicbre-. 
Abril . . 
Víayo. . . 
Jumo. . . 

A b r i l . . . . 
Junio . . . 
Agosto.. 
Mayo... 
Marzo.. 
Junio. . . 
Febrero. 
Junio. . . 
Mayo. . 
Mayo... 
Mayo. . . 
A b r i l . . . 
Stbre. . . 
Enero . . , 
Junio.. . 
Abr i l . . -
Stbre. . . 
A b r i l . . . 

Octubre 
Junio . . 

¿0 1 Ma yo. . . 
21 Febrero 

8 Mayo.. . 
Abril . 
Mayo... 
Junio . . 
Ag sto. 
Abr i l . . 

» 
Jul io . . . 
Mayo.., 
Diobre., 

1907 
J907 
1907 
1907 
1907 
1904 
1907 
1904 
1906 
1907 
1907 

l!>06 
1907 
1907 
1904 
1905 
1905 
1907 
1906 
1907 
1'30" 
1907 
1907 
L907 
1907 
1906 
1903 
1907 
(905 
19(.6 
1906 
1907 
906 

1902 
1901 
1907 
1907 
907 

1907 
1907 
1902 
1905 
1906 
1906 

1903 
1906 
1907 
1907 
1906 
1907 
1907 
1906 
1906 
1907 
mi 
1,(07 
907 

1907 
1901 
1907 
90i 

1907 
1907 
1907 
907 

1907 
1907 
1906 
l90k 
1906 
190B 
1906 
1902 
190'i 
190 
t90S¡ 
i 905 
1907 
1907 
1903 
1907 
1907 
1905 
1904 
1904 
1907 
1906 
1»07 
190c 

30.000.000 
15.000.000 
10.000.000 
5.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

UL 000.000 
6.000.000 
3.000.000 

15.000.000 
00.000.000 
8.000.000 
6,525.000 
6.000.000 

12.500.000 
2.750.000 
1.260.000 
4.500.000 
1.600.000 
1.000.000 

20.264.000 
12.000.000 
6.000.000 
2.600.000 
3.000.000 
3,125.000 
2.500.000 
4.500.000 
6.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
7.O00.000 

32.750.000 
20.000,000 
26.000.000 
1.000.00o 
1.500.000 
7.000.000 
1.350.000 

2.160.000 
2.000,000 
10.000.000 
20,000,000 
00 000.000 
1.500,000 
i.500.000 
5.000.000 
6.000.000 
4.500.000 

16.000,00' 

6.000.00^ 
2.000,000 
5,000,000 
1.500.000 
5.600.000 
4.000,000 

52.500.OOn 
4.000.0;. 
t.ooo. >o-
I.OOO.OO^ 
3.000.000 

10.000.00 
2.500,00<. 

650.000 
12.500.000 
5.000.000 

12.500,00* 
Í0.000.00Í 
5.500.000 
7.500.000 

10.000.00( 
6.000.00( 

20.000.0a 
500.00! 

5.000.001 
6.000.001 

25 0t0.00( 
15.000.000 
6.500.00( 

350.000 
143 mili 
43.00).000 
9.6ti0.00 i 
4.000 000 

600 
260 
250 
500 
500 
500 
400 
500 
500 
600 
500 
500 
250 
500 
600 
500 
600 
600 
600 
500 
500 
400 
500 
600 
500 
500 
500 

|000 
500 
600 

[0(0 
600 
500 
500 
500 
500 
500 
600 
500 
250 
100 
500 
800 
500 
500 
600 
250 
500 
600 
250 
50 
60 

250 
260 
500 
600 

600 
600 
500 
5Uu 
500 
500 
500 
250 
500 
60 a 
500 
500 
60fl 
500 
260 
250 
50.,) 
500 
250 
500 
600 
10Í 
500 
100 
250 
500 
500 
600 

1000 
500 
500 
500 
500 
600 

Todo 
50 7o 20o/e 
60 7o 
50 7o 
80 7o 
Todo 
60 7o 
20 o/0 
Todo 
30 7o 
25% 
Todo 

Todo 
90 o/0 
m o/0 
Nada 
50 o/0 
Todo 
36 V » 
Todo 

Todo 
60 0/0 
Todo 

36 o/L 
Todo 

Todo 

70 o/0 
10 o/o 
6 % 

26 o/0 
Todo 
90 o/o 
40o/0 
85 "/0 
Todo 
SO o/o 
Todo 

W / o 
Todo 

A. - o a: Se
mestre 

60 pts 
10 • 
i0 % 
21 » 
12.60 

18 pts 

6 pts 

9 pts 
11.25 

35 pts 
30 » 
25 » 
20 » 

35 pts 
65 » 

10 pts 

25 pts 
2_% 

22.50 
5 pts 
6 » 

75 » 
17.50 
50 pts 
25 » 
16 u 
60 pts 
10 » 
30 » 

6 % fijo 

3 o/0 
Nada 
15 p. 
10 p. 

30 pts 

lOVo 

3.50 p, 

6 pts 
6 0/1 

6 pts 

3 7o 
15 pts 

16 ft 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la seman a, fué: 
Fondos públicos, 267.200.—Acciones de Sociedades 805.050.—Obligaciones id. 

101.900 Total J.174.150. 
Valores extranjeros: Libras, 20.819 Francos, 184.604. 
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Importación del Extranjero desde el 25 al 31 de Mayo 

o * 

794 
796 
796 
797 
798 
799 
800 
801 
802 
803 
804 
80¿ 
806 
807 
808 
809 
810 
8l 1 
812 
8i3 
8i4 
816 
8)6 
617 
818 
819 
820 
821 
822 
823 
824 
825 
826 

Aparejo 

¿5 
» 
» 

27 

Vapor 

28 

•¿9 

Pabellón 

Belga 
Español 
Francés 
Uruguay 
Español 

Inglés 
Uruguay 
Español 

Noruego 
Inglés 

• 
Noruego 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Inglés 
Español 

Inglés 

Español 

Matrícula 

Amberes 
Bilbao 
L a Roahelle 
Montevideo 
Bilbao 
Idem 
Sevilla 
Cardiff 
Montevideo 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Kragero 
Newport 
Liverpool 
Christiania 
Bilbao 
Hartlepool 
Barcelona 
Londres 
Bilbao 
Glasgow 
Amberes 
Bilbao 
Sevilla 
Barcelona 
Powey 
Cardiff 
Hartlepool 
Bilbao 
Sevilla 

Nombre del buque 

P. Elisabeth 
Río Pormoso 
Boucau 
Anita 
Donata 
Katal iñ 
Velázquez 
Pomaron 
Uriarte núm. 4 . . . 
Maliaño 
Isidoro 
Bacbí 
Olazarri 
Abanto 
Dalbeattie 
Mariel 
Esmeraldas 
Rjukan 
Mundaka 
Deerhound 
Larache 
Beacon Qrange.. 
Portugalete 
Saxon 
Seresia 
Somorrostro 
Cabo Palos 
Soto 
Tertrey 
Ninian Stuart . . . . 
Sunlight 
Arratia 
Cabo Trafalgar.. 

O 9 

1040 
76 

703 
782 
4̂ 3 
76 

764 
891 

1389 
893 

1176 
1333 
1621 
1014 
819 

1144 
'881 
1107 
1446 
1047 
100-
U68 
líO" 
938 

1602 
980 

123*» 
66S 
156 

1194 
704 
453 

1076 

Capitán Cargamento 

Sumas 
0. Rein 
B. Manrique. . . . . . 
P. Laurent 
A. Aguirre 
S. Mendezona.... 
C. Cortázar 
P. E c h e v a r r í a . . . . 
J . P. Stevensen... 
J . B. Apraiz 
R. Sanz 
A. Echevarrieta. . 
D. Arrotegui 
N. I m a s . . . . 
E . Vil lar 
A. Andersen 
R. Ell iot 
T. Daniel 
H. Andersen 
R. Luzárraga 
E . C, Laver i ck . . . . 
F . Calzada 
H. A. Hooper 
E . Larrauri 
r. M. Caush 

E . Damster 
C. Agu'rre. 
1. Arámburu 
Gt. F e r n á n d e z . . . . 
M. Rohert 
A. J . L o w e . . . . . . . 
A. O. W e l c h . . . . . . 
L . Cortadi 
M. Ferreiro 

anteriores.,.. 
General 
Idem 
Lastre 
Idem 
General 
Idem 
Idem 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
De tránsito 
Lastre 
Carbón 
Lastre 
Idem 
De tráns i to 
Carbón 
Lastre 
General 
Lastre 
General 
Idem 
Tierra 
Lastre 
Idem 
Idem 
General 

2 P 
0 < r a 

? B • o 

216845298 3982224 
14160 

030 

350 

29 715̂  

TOTALES... 222273367 4003414 277051700 

a £ se o •jen; 
P P 

269033188 
196678 
58991 

448167 
1574S2 
62338 

Procedencia 

35059 

2 27158 
» 

126301 
* 

l!689f 

1868» 

43750 

Amberes 
Burdeos 
Bayona 
L a Rochelle 
Liverpool 
Bayona 
Glasgow 
Saint Nazaire 
Burdeos 
Lisboa 
L a Pallice 
Idem 
Rouen 
Saint Nazaire 
Nantes 
Lisboa 
Liverpool 
Lisboa 
Newcastle 
Nantes 
Burdeos 
Liverpool 
Newcastle 
Rouen 
Amberes 
Ardrossan 
N. York y esc. 
Ambere» 
Fowey 
N«ntes 
Roohefort 
Burdeos 
B,Aires,Tamp 

Consignatario 
ó Corredor 

Chávarri y Compañía 
Carlos Maruri 
J . L . 011«^»i 
Acha y Andoin. 
Real de Asiia y 0.a 
Atanasio Aróizaga 
H. de Azqueta 
José Olivares 
A«ha y Andoin 
Griffiths, Tate y C.a 
Miguel P. Perrer 
Hijos de Astigarraga 
Agencia J . Wild y C.a 
Sota y Aznar 
Macleod y Compañía 
A. Aznar y C.a 
R. Rochelt é hijos 
Erhardt y Compañía 
Sota y Aznar 
Griffiths, Tate y C'a 
Bergó y Compañía 
M. Jaroob y C.a 
Sota y Aznar 
Macleod y Compañía 
Chávarri y Compañía 
Sota y Aznar 
Bergé y Compañía 
H. de Azqueta 
Fél ix Abáselo 
José Picaza 
Martyn, Martyn y C.a 
Orbe y Gobeo 
Bergé y Compañía 

Importación de Cabotaje desde el 25 al 31 de Mayo 

580 
681 
6B-¿ 
683 
684 
586 
686 
587 
588 
689 
690 
691 
592 
693 
694 
595 
696 
697 
698 
699 
600 
601 
602 
6 0 3 
604 
605 
606 
607 
608 
609 
61» 

25 

26 

27 

28 

Aparejo 

Baland.a 
Vapor 

> 
Patache 
Pailebot 
Baland.a 
Vapor 

Goleta 
Baland.a 
Vapor 

» 
» 

Pailebot 
Baland.a 
Pailebot 
Vapor 

a 
Polacra 
Goleta 
Vapor 

» 

Pabellón 

Español 

Noruego 
Español 

Nombre del buque 

Churruca 
María Pilar 
María Clotilae . . 
Nuevo Atillano, 
Bizkaya 
Febrero 
Pepín 
Unión Hullera.. . 
Cantabria 
María y J o s é . . . . 
Concha 
Santoña , 
María Cruz 
Sundet , 
Juanita 
Sendeja 
María , 
Velázquez 
Antonio Roca . . 
José Ron. . . 
Manolo 
Cabo Sil leiro. . . . 
Alerta , 
Cabo Palos 
Miguel S á e n z . . . , 
Comercio , 
Juanita ., 
E l Gaitero 
Cabo Trafalgar., 
Soto 
Besós , 

i— m. 

P c 

10 
114 

30 
46 
30 
60 

245 
282 
376 

69 
24 
3b 
85 

509 
4 ¿ 
24 
34 

7 6 4 
986 
72 
7 6 

675 
62 

1230 
625 
74 

686 
69 

1676 
068 
277 

Tapitán 

Sumas anteriores. 
J . M. Izaguirre 
B. H Díaz 
A. López 
M. Montenegro 
S. Marcue 
M. Manzaneda 
I j . González 
F . N. Junquera 
S. Muñiz 
A. Ruiz 
T. Arqueta 
E . Olavarrieta 
J . Casariego 
A- Steendhal 
E . Claus 
G. Fradua 
L . Uribe 
F . Echevarría 
J . Mulet 
S. Murías 
M. González 
F Bergó 
M. García 
I . Arámburu 
J . A. Vigil 
E . R. Cancio 
J . Rotella 
J . Sánchez 
M. Ferreiro 
G. Fernández 
A. Fernández 

T o t a l e s , 

O- 2 
f s 

82211860 

92000 

500000 
60000'» 
700000 

110000 
170000 

750000 
130000 

» 
75000 

130000 

P' 
* W 

3511610 

8 6 6 5 8 8 5 0 3 * 1 1 6 1 0 

et- P< 

ja O 
n o? (KJ * 
» 9 
O O 

123142763 
300 10 
43277 
8476 

92000 
6600 

6 0 0 0 0 
660000 
600000 
700000 
1J0000 

o 
60400 
633J0 

» 
20000 
3960 

31000 
1800 

156590 
110000 
170000 
334615 

» 
27888') 
750000 
130.00 
91342 

10258!» 
171826 

2116 
430000 

1 2 8 2 3 0 5 3 1 

Procedencia 

Deva 
Vivero y esc. 
Rivadeo 
Gijón 
Lequeitio 
Castro 
San Esteban 
Gijón 
Idem 
Suances 
Bermeo 
Castro 
Avilés 
Coruña 
Camariñas 
Bermeo 
Idem 
San Sebastián 
Barcelona esc. 
Gijón 
Idem 
Valencia yesc. 
San Sebast ián 
Barcelona esc. 
Gijón 
Idem 
Barcelona esc. 
Vil lav.y Gijón 
Barcelona esc. 
Pasajes 
Avilés 

Receptores 

E . de Arriaga 
Varios 
P. García 
Orden 
E . de Arriaga 
Altos Hornos 
Idem 
Idem 
Fábrica S. Francisco 
Real C a Asturiana 
Lastre 
Altos Hornos 
Real C.a Asturiana 
Lastre 
Orden 
E . de Arriaga 
Idem 
Orden 
Varios 
J . M. de las Rivas 
Idem 
Varios 
De arribada 
Varios 
Orden 
Idem 
Varios 
J . Elorduy 
Varios 
Fatrás Hermanos 
Orden 

Consigna
tario 

ó corredoi 

Arriaga 
García 
Idem 
Vicuña 
Arriaga 
Vicuña 
J . Abaitua 
I . Abaitua 
Vicuña 
Idem 
Azqueta 
García 
Idem 
Abáselo 
Vicuña 
Arriaga 
Idem 
Azqueta 
García 
Vicuña 
Idem 
Bergó y C.» 
Vicuña 
Bergé y C.a 
Aréizaga 
Vicuña 
Aznar y C.a 
Maruri 
Bergé y C.a 
Azqueta 
Torre 
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ÍZ5 

t M 

• O 

7 tío 
)nl 
7o« 
7o3 
7ti4 
700 
7ot) 
Tói 
703 
7j» 
VVO 
77i 
í 7i 
7.3 
77 4 
77o 
7 7o 
7/7 
77o 
VjiJ 
7&U 
7»i 
782 
7 05 
784 
7a6 
7 so 
7?>7 
7Sh 
7*'J 
79». 
7ai 
7ai 
7.0 7U4 
7y„ 

Apa

rejo 

26 

26 

27 

2y 

¿0 

Vap. 

BUQUES» SAI-.rOO® 

Exportación al Extranjero desde el 25 al 31 de Mayo 

Pabellón 

Danés 
Noruego 
Inglés 
Danés 
Noruego 
Ingles 
Danés 
Inglés 
Noruego 
Francés 
Español 
Danés 
Alemán 
Español 
Holandé 
Inglés 

Español 

Noruego 
Español 

Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Españo l 

» 
Ing lés 
Español 

Nombre 

del buque 

Sumas anteriores 
K a i 
Galicia , 
Inne^moor , 
Svend I I , 
Tolosa , 
Knarvater , 
Sigurd 
Presnitz 
Sardinia 
Bouoau , 
Oiz-mendi 
Knud I ) 
Fried K.rupp. . . . . 
Soiis 
Rhenania 
E a r i ofDurnfries 
Esmeraldas 
Jeanie 
Santiago 
Cecilia 
Alemania , . . . 
Velázquez 
Sundet.| 
Pizarro 
San Miguel 
Larache 
Donata 
Pomaron 
Mar Blanco (1 ) . . . 
Beacon Grange.. 
Katal iñ 
Forest 
Bachi 
Olazarri 
Ashgrove 
Abanto 

i-3 
H O 

09 p 
o ? 

m 
71. 

I3ltí 
731 

104. 
1342 
I0tf7 7U 70b 
noi) 
120! 
7.J0 
633 787 
Ssl 

U13 35 775 
•255 
7 4 
.H9 
773 

1165 
1005 
453 S9 

li04 
3158 

70 
I02á 1333 
ló¿ü 
1078 
970 

T o t a l e s 

(l) Antes «Udala» 

5'» 
P 3 

148i&8í3ó0 
2018050 
19 770i> 
10..000) 
33290 JJ 
ltt.)7;Ót 
2495l>7íl 
3»68900 
V3i09tí0 
159689» 
SáO'KiO • 
29»"00(l 
15H54 0 

1388320 
19.'¿3:0 

24ul28i> 
30Ó&800 
1700(i00 
3203470 88 iO 
1195190 

• 
298̂ 220 

1935610 
3i»97StíiJ 

» 
Í9í800 

2235¿60 
3tn00:0 
378774J 
2,3ití6t)0 
2i129JO 

1617089670 

o o 

4 >6 )2á0 

300)00 

3Ü0000 

5465250 

5211017 
j* 
» 

90 
1688 

402 
i/o; 
460 

* 
32615 
25̂ 36 

» 
570 
64'.» 
68'» 

3452 
23 394 

284 a 
1174 

2500 
438 
36» 

» 
790 

5314506 

w 
(6 ® O 

. a> o 
J i CD 

38290220 

fargador 

701Í0 
10099 

4557 

607 
25395 
235 •> 

184 

694 

BÜ195431 

Macleod y Compañía 
J . M. de las Bivas 
Martyn, Martyn y C.a 
Griftiths, Tate y C.a. 
Martyn, Martyn y C*a 
Griffiths Tate y C.a. . 
Macleod y Compañía 
Blas Otero y C.a 
Siguió de transito. . . . 
Viguera y Maestro..' 
Sota y Aznar 
Martyn, Atartyn y C.a 
Erhardt y Oompañit 
A.. Hornos de Vizcaya 
Félix Abasólo 
Martyn, Martyn y C. 
arriaga y Oompañís 
Martyn,; Martyn y C a 
J . M. de las Kivaá . . . . 
Luis Núñez 
Parcocha Iron Ore. . . 
Comp. des Minoráis . . 
Félix Abásolo • 
A. Hornos y Hivas . . . 
A. Aznar y C."1 
Bergó y C o m p a ñ í a . . . 
Jleal de Asúa y C a . . . 
Gustavo Motschman. 
J uan Abaitua . . . . . . . 
Solo cargó pasajeros 
¿Ltanasio Aróizaga . . . 
M.-Lonnan y Latorre. 
A. Aznar y O.* 
Agencia J , Wild y C.a 
Tho Triano Iron Ora. 
Sota y Aznar 

í estino 

Glasgow 
Middlesbro 
Cardiff 
Middlesbro 
Idem 
Idem 
Idem 
Tyne-Docks 
Lisboa 
Bayona 
Middlesbro 
Idem 
Rotterdam 
Hatnburgo 
Rotterdam 
Newport 
Valparaíso 
Heystiam 
Newport 
Maryport 
Cardiff 
Liverpool 
Cardiff 
Hamburgo 
Cardiff 
B. Aires 
Liverpool 
Newport 
Middlesbro 
B Aires 
Bayona 
Cardiff 
Idem 
Rotterdam 
Glasgow 
Newport 

Punto 

de carga 

Portugalete 
Trxano 
Olaveaga 
Orconera 
Triano 
Portugalete 
Triano 
Orconera 
üribitarte 
Portugalete 
Indauoba 
Olaveaga 
Orconera 
Sestao 
Lucñana 
Portugalete 
Pto. exterior 
Triano 
Idem 
Olaveaga 
Orconera 
Üribitarte 
Lachana 
Des. y Stao. 
Orooner», 
ür ibi tarte 
Idem 
F . JSelga 
Cadagua 
Pto. exterior 
Triano 
Idem 
Orconera 
Portugalete 
Triano 
Indauchu 

Nombre de la mina 

según factura 

Elv ira 
Unión y Amistosa 
Nuestra Señora de Begona 
ParcooUa 
Carolina, Justa y Socorro 
San Antonio 
^.ur., tí. Estr.a, Conf., Lor. y Nic. 
Depósito do Luchana 
(Via Santander) 
•Dolores, Pepita y San Juan 
Abandonada 
áarra 
Depósito de Luchana 
.Lingote etc,) 
Juliana 
catal ina y Trinidad 
Uóó pasajeros) 
Confianza y Lorenza 
Unión y Amistosa 
J osefa 
Parcocha 
(Mínet-al do cobre) 
Juliana 
(uingoto) 
Depósito do Luchana 
(3» pasajeros) 
(Vía Gijón) 
Ooto minero F. Belga 
Montefuerte 
(•id pasajeros) 
Demasía oer 
Confianza y Lorenza 
Depósito Luchana 
Safo y Catalina 
Confianza y Lorenza 
E v a 

Mineral exportado durante la semanat para el extranlero, 65.107.320 k. (Sabotaje, 676.410 k. Total. 65.783.730 k 

Exportación de Cabotaje desde el 25 al 31 de Mayo 

Pabellón Aparejo 

569 
570 
571 
572 
573 
574 
675 
676 
677 
b78 
579 
650 
581 
582 
683 
684 
685 
586 
687 
583 
589 
690 
591 
592 
693 
594 
695 
596 
697 
598 
699 
600 
eoi 

'25 

26 

27 

29 

Pailebot 
Baland.' 
Vapor 

Goleta 
Pailebot 

• 
Vapor 

» 
Baland." 

» 
Vapor 

Pailebot 
Baland.a 

» 
Vapor 
Baland.» 
Pailebot 
Vapor 

Baland. ' 
Vapor 

Español 

Nomlre 

del buque 

® 2 
ct- c 
O 9 

Sumas anteriorw 
María Torosa.. 
San Pedro 
María Magdalena 
Santoña 
Eduarda Josefina 
Manuel 
Carmen Angeles.. 
Cabo Nao 
María Mercedes.. 
Sendeja 
Rosario 
María Gertrudis. 
Besós 
Antonio 
Libe 
Simón 
Nueva Unión . . . . 
Ghurruca 
O. Bermeano 
Febrero . . . . 
Lequeitio 
Cabo Quejo 
Obío 
P e p í n . . . . . . . . . . . . . 
San Anto l ín 
Mosquitera 
Pizarro 
Larache 
Antonio R o c a . . . . 
Unión Hul lera . . . 
Sendeja 
Cantabria 
Mar Negro (l) 

T O T A L K S 

65 
30 
7o 
3» 
4b 70 

997 
122 

2o 
56 

277 
Jll 

•2¿ 
28 
20 
20 
;o 
6G 
63 

12 4 
266 
216 

6 99 
773 

1008 
835 
28-2 
24 

376 

a o 

20 

1056'430 

164000 

5124'0 

11237840 

o £ 

o 1 

: o 

9568380 

350000 

IOOO.j 

125000 
300000 

- jq 

3.498632 
» 
45,40 
I2i8 

599803 

470i» 
3730 

3142 

1080163 
140590 

2690 

200 

10183580 33331728 

3474370 

9,0 

9j260 

12o00 
840 

o 9 

1390004 

3014 

130596 
1118 

86270 

3670160 

11711 

1636443 

3 o 

605384 

854 

4110 

618034 

3049431 

2L00U 
U00 

501)0 
65190 
11500 
900o a 

30)00 

4000 
10000 

•20 0 

100;) 

4000 

3214Í21 

8428467y 
100000 
35515 

107310 
65152 

10)0)o 
13'000 
32204 

136J90 
12692: 
2Í014 
29701» 
52224 

232)2 
23ójii 218 8 
30000 

lOOOOc 
ISÍóoOO 
440590 

• 
4933 

16 000 
13160 
14746 
640ii 

5124! n 
23 479 

89380698 

Destino 

Gijón 
San Sebast ián 
Vivero y escalas 
Castro 
Avilós 
Idem 
Lequeitio 
Barcelona y escalas 
Santander y Gijón 
Bermeo 
.̂ an Sebast ián 
Rivadeo y escalas 
Gijón 
Idem 
San Sebast ián 
Bermeo 
Lequeitio 
Deva 
Zumaya 
Castro 
Avilós 
Barcelona y escalas 
-ian Esteban 
Idem 
Lequeitio 
Gijón 
Vigo y escalas 
Cádiz 
Pasajes 
Gijón 
Bermeo 
Pasajes 
Vivero 

Cargadores 

Sd. Gral. Idtria. y 0.° 
Varios 
Idem 
P. García 
Sd. Gral. Idtria. y C.0 
Idem 
Arríaga y Compañía 
Altos Hornos y «>tr s 
Varios 
Arríaga y Com^ añía 
Idem 
Varios 
Lastre 
ídem 
Varios 
Arríaga y Compañía 
Idem 
Arríaga y Compañía 
Lastre 
Idem 
Sd. Gral. Idtria. y 0.° 
Altos Hornos y otros 
Altos Hornos 
Lastre 
Viuda de Vicuña 
Manuel Taramona(T) 
Varios 
Idem 
F \ García 
Manuel Taramona 
Arriagn y Compañía 
Lastre 
Idem 

{i) Antes «SoUubf» 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑIA 

OBLIGACIONES 
Fjivocarril de Bilbao á Du-U.» hipoteca 

rango » 
> de Bilbao á Por-i l .» emisioD 

txigalete (2.» » 
de Durango a Zumárraga.... 

, 1.» serie... de lúde la á Bil 
bao 

11.» 

de ia Robla á'Vai 
uiaBeQa 

i i . ' hipoteca 
2.» » • 

*" f : euda proí 
Prolongación á Zorroza, 1.* emisión 

Ferrocaril de oibar á San) 

S I.* hipoteca 
hipoteca 
Kamaiesj 

»,'• jkv. m . 
del •..&uüs.-ua, l uipoteca. feáit^tBíMsr • tiipoieca 

• .hiti-i , . ( t> fc 
de Luciiaua a jüuiiguia.... 

> AJaiüreoieia áUacrmoa^ jvjiic 
O iteras ae la biputacion ue v izcaya.,. 
% aaa minera uuiieras uéi•Turón.. . . . 

* tiuliaras je babero > 
anexas . . . 

Co .^ania "Naviera Vascongada ^Abasoioj. 
» » Bilbaína (Aznar).. . , . 
• * Bal. 
» » Aurrera 

. uula ae obras ael Puerto üe<4 ' 
biibao (ó 
untamiento de Bilbao 

•ilbn Resinera Española 
Azufrera Coto Hellin 
Sociedad Oeneral Azucarera. . 

en. p ío . 

Ultima 
coti

zación 

'.•8.00 
92 
99 

100 
94.00 

106.60 
105.50 
lOíí 00 
76 
60 
91.60 

100.60 
80 
69,60 
80 
96.75 

100.25 
100 
100 
lOU 
100 
Si 

¡1.00 
Í0(t 

98 
98.50 
80 
íso 90 

100 

101 00 
tOl.ftO 
98.75 

100.díá 
9$ 
98.75 

F E C H A 
ée la operación 

Día 

Mayo. . . . 
Mayo. , . . 
A b r i l . . . . 
Mayo. . . . 
Mayo 
A b r i l . . . . 
Mayo. . . . 
Junio . . . . 
Septbre., 
Tunio..» 
Mayo . . 
Febrero. 
Mayo... 

i 

Julio . . . 
Abril . .. 

Octubre. 
Abrii ; . . . 
Novb ro 
•Jamo . . 

A b r i l . . . . 
ünero . . . 
Mayo . . . 
J anio 

Abril 
Enero . . . 
Febrero. 
Abril 
Enero . . 

M a y i . ., 
Abril . . . 
Junio... . , 
Agosto . . 
Dicbro. . 
Febrero., 

Ato 

1S07 
1906 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
1907 
190'i 
190Í 
1907 
;902 
1902 

• m 
1907 

i90t 
l .)')7 
m 
130) 
mi 
m¿ 
1907 
im 

•!il7 

r-»07 
ii$¡ 
l JO 
{i»4 
l*» 
13 > 

Obligaciones 
e -nítidas 

Núm. 

«.000 
S.900 
9.S00 

10.090 
10.000 
86.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
6.000 
6.00(i 
8.000 
4.63! 

12.00-

'.0.00' 
10.00 
tm' 
5.00 
i . 00 

1 • J¡50 
tí.64 
6.00 

6.00 . 
6.00il 

tí.(VJ 

3.00. 

10.00. 
II .00 
31 46 
4.000 
1.000 

Valor 
ptas. 

600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
260 
600 
600 
600 
600 
500 
'í00 
500 
iOO 

S00 
400 
>0 > 
iOJ 
iOO 
iOO 
m 
m 
i01 

5-0 
>00 
500 
500 
Í00 

Í00 
»00 
m 
500 
500 
500 

Obligaciones 
amortizadas 

Número 

Inieres 
que 

prolaoe 
por 1.00 

92 
63 

265 
208 
26 

61 

b 90 p 
3 

27 
14 
22 

238 

131 
46 
53 

2 
' .06 

U 
5 3i0 

80 

.397 
3 )4S 
2 I7r 

2.44S 
230 

2 374 
452 

isotizadones de l a S e n ¡ a n a , de las g o i s a s de £ ibzo, 

g j s ans 
JBOLSA D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serie Vi de 50.000 pesetas nominales. 

» £ , de 25.000 » » 
• D, de 12.500 » » 
• O, de 6.000 » e 
« B, de' 2.500 » « 
» A, de 500 » s 
» G y H , de 100 y 200 

Kn diferentes series . . . . . . 
1 por 100 amortiaable 

Serie F , de 50.000 pesetas nominales. 
» E , de 26.000 » » 
» D, de 12.000 » » 
» C, de 5.000 » » 
• B, de 2.500 » » 
» A, de 600 

Bu di trentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Eatampilla&o 

Serie F , de 24.000 pesetas nominales. . > 
*_ E , de 12.000 » » . . . 
« l ) , de 6.000 » » . . . 
e C, de 4.000 » » . . , 
* B, de 2.000 » i . . . 
• a , d© i.ooo » » ; : ' • ; , . . -. 
. G y H , 

Ka diferentes series 
París cheque 
Tj^ldron ^hftatie . . . . . . 

Día 27 Día 28 Día 29 Día 30 Día 31 

82.70 
» 

83.00 
» 

83.00 

110.75 
27 833 

82.65 

83.10 

100.40 

100.40 

110.9-) 
27.H8 

82.75 

82.95 

8Í.90 

100.70 
110.70 
100.65 
100.65 

111.10 
27 0̂ 

Día 1 

100.60 
» 

101.60 

110.75 
27.867 

83.05 

100.50 

110.975 
27.907 

B O L S A D E MADRID Día 25 

Renta perpótua 4 por 100 interior., 
Acci mes Banco España 
Demta amortizabie 5 por 100 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 

„ I París vista 
VA MB OSj fj0ríár*<i id -

8'2.H5 
450 ()0 
100.30 
4Í'().0() 
1 10.90 
27.88 

Día 27 

82.65 
4tS.0) 
ll)0.3U 
406.00 

10.95 
•¿7.91 

Día 28 

82.65 
447.00 
íüit :,Q 
406.00 
111.25 
27.90 

Día i9 

82.65 
000.00 
100.50 
OOJ.OO 
27.90 

110.25 

Día 30 Día 31 

82.50 
448.00 
100,35 
406 50 
110.95 
27.87 

B O L S A D E P A R I S Día 25 

Renta Exterior español estampillado. 
Banco Nacional México 
Francés 
Ruso 1906 
Brasil 
Rusa. 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones l.8, 
Ferrocarril del Norte Espaua, obligaciones Ls 

Id. de Asturias, obligaciones 1. 
Tharsis 
Río Tinto • - . 
Ferrocarril del Norte España, acciones 
Bilbao.-. . . ••• 

ondres. • . . . •« c 

93.35 
1.017 00 

94 67 
87.50 
8¿.15 
00.00 

311.00 
3iJ.'J0 
355.00 
vo! .00 

¿,ütí).00 
271.UJ 
450.60 

25.13 

Día ¿7 Día 2S Día 29 

93.2' 
1.01 .00 

94.6) 
87 6 . 
81.70 
00.00 

3 0.00 
369.00 
865.00 
198.00 

2.25J.00 
268.00 
450.00 
26.12 

93.15 
1.012.00 

94 72 
87.9) 
91.40 
00.00 

390.00 
368.00 
355.00 
197.00 

2.206.00 
2'» 8.00 
450.00 
26.13 

93.16 
1.012.00 

94 72 
87.9^ 
9i.4U 
00.00 

390.00 
368.00 
3 5.00 
191.00 

2.206.00 
208.00 
450.00 
26.13 

Día 30 Día 31 

93.22 
1.010.00 

95.25 
88.70 
Oü.00 
75.75 27;.. 00 

370.00 
3 ".00 
000.00 

2.266.00 
271.00 
450-05 

25.13 

U n i ó n Española de Explosivos 
Aviso á sus accionistas 

Se pone en conocimiento de los señores 
accionistas que á partir del 15 de Junio 
presente Ies será pagada la cantidad de 
ocho pesetas por acción, por saldo del d i 
videndo del ejercicio de 1906, contra en
trega dol cupón número 23. 

Sagún costumbre, los cupones deberán 
entregarse acompañados de factura en 
doble ejemplar, detallando los números de 
las acciones. 

El pago de este dividendo tendrá lugar 
en los establecimientos siguientes; 

En Bilbao, en el domicilio social, Gran 
Vía, 1. 

En Madrid, en las oficinas de la Sucur
sal, Villanueva 11, de 9 í\¿ á 12 1|2. 

En Oviedo, en el Banco Asturiano de In
dustria y Comercio; y 

En París , en la Sociedad Española de 
Dinamita, rué de i ' Arcaie, número 36. 

Madrid L0 de Junio de i9J7.—Unión Es
pañola de Explosivos. —El Presidente del 
Cjnsejo de adminis t rac ión , Alber t ) Thie-
baai. 

Junta de Obras del Puerto de Bilbao 
Recaudación del mes de Mai o de 1907 

IMPORTACIÓN Pesetas 

Carbón 9.220,83 
Escorias de hierro, etc. 296,23 
Carga general. . . . 17.721,80 
Carbón 4.261,40 
Escorias de hierro, etc. 650,55 
Lingote de hierro. . . 00.00 
Carga general. . . . 4.002,06 

EXPORTACIÓN 
Mineral de hierro. . . 159.343,38 
Lingote de hierro. . . 325,00 
Carga general. . . . 1.1^4,54 
Carbón, escorias, etc.. 107,56 
Mineral de hierro. . . 991,22 
Lingote de hierro. . . 1.637,25 
Carga general. . . . 7.963,85 

Total. . . . 5¿o7.715,67 

Extranjero. 

Calaje 

Extranjero. 

Cabotaje. 

Bilbao 1.° de Junio de 1907.—El Presi
dente, Luis de Salazar.—El Sacretario-
Gontador, José de Solozdbal. 

Se desea comprar ó arrendar una 
mina de hierro, aunque no sea muy 
importante, pero que esté cerca de 
ferrocarril. 

Ofertas á esta Adminis trac ión . 

COMISIONES Y REPRESENTACIONES 
Persona bien relacionada y muy cono

cedora del comercio en sus distintas ma
nifestaciones, admit irá comisiones para 
trabajarlas en Bilbao y en toda España. 

Dirigirse á Luis García.—Bilbao. 

I I T E R E S A H T y LA INDUSTRIA 

DISIMDSTilTI M U C O OLMOS 

tam bbal vuvnxato db onrBHCiÓH. — rrmxXA ni v a m * 

L ice 8r*a. Armador»», industrial»», líftqnliültaa 
jr Compañías d» f»rr»earrll»s se las raaomicnda «1 yt 
aaradltad» 

D E S m C R O S T A N T E MARCO OLMOS 
toa maraTiilosos resaltados obtian», paos i te 

•ar qna quita las antig-uaa inenistaoionos, «Tila la 
rema «ióa da las mismas en toda cías» da calderas, 
sin atacar en lo más mínimo & ninguna clase de ose* 
tel.—Depositario 7 representante único en Bilbao 

^ro«9« iVmemrx y Grana 
AYHLiA 

-
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embarques durante el presente mes á 18/6 losCardiff superiores, I 
y pidiendo algunos minas, los de 18/9 y 19/ f á. b. 
^ .o,03 C;ard1Í!J de seSunda s ígnenlas hüellas de los de 1.a cotizando 
á 1»/- y los Monmouthshires de 16 á 17/- f. a. b. 

La tendencia de los carbones Newcastle es también á alza. 

Newcastlc, on Tyne 29 de Mayo de 1907. 

(Remitido por los Sres. Chicers & Fraser). 

Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-10-0 á L . 
20-5-0 y los ingleses de L. 20-0-0 á L. 20-10-0 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 20-0-0 
La plata fina. Disponible á 33 Vi peniques.—Entrega á dos me

ses á 348/4 peniques—Todo por onza inglesa. 

3 meses. 

Londres 

Cobre—«Standard» . 

» Best Selected . . . 
Estaño.—«G M» 

» » » 3 meses 
» Inglés.—Lingotes. . 
» » —Baritas. . . 

Plomo.—Español 
Hierro .—Escocés .—Warrant . 

» Middlesbro. . . . 
» Hematites . . . . 

Acciones. Rio-Tinto . . . . 
» Tharsis 

Plata 
Exterior Español 
Cambio á 3 m/f. 
Régulo de antimonio. . . . 

3 í de Mayo de 1907 

Libras 

101-00-0 
97-15-0 

111-00-0 
190-00-0 
186-05-0 
193- 00-0 
194- 00-0 
20-11-3 

68/9 
61/9 
79/9 

90-00-0 
7-17 6 

30-15/16 
921/2 
00-0/0 
77-0-0 

THOMAS MORRISON Y G. ' -BILBAO 

C o t i z a e i o n d e l hieppo e n G l a s g o m 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao 
Mayo 27 Escocia 

28 
29 
30 
31 

61/4 
59/11 
60/5 
61/3 
61/9 

Gartagena 

Plomo en barras. . 
Sulfures Linares 78 J 
Carbonates del 50 

Hematites 

» 

46 k. 

79/9 
77/6 
78/6 
79/2 
80/» 

Pías. 23 56 
16 45 
9 35 

Hierro (Descargador) 50 por 100 ptas. tonelada 7'00 á 8'90 
Hierro 30 por 100 h. 15 mang0 y 11 0,0 sílice » » 17'50 á 17,57 

Mercado del zinc 
Este metal se ha presentado bien en Londres en cuanto á los 

precios. Por lo que á las transacciones se refiere, conviene hacer 
algunas reservas, porque la plaza ha experimentado el contagio 
de la actitud de pesadez observada en los demás metales. Sin em 
bargo, se ha registrado alguna mejora en los hierros galvaniza
dos; también ha habid© buena demanda en las hojas. Las perspec
tivas son favorables. 

Par í s apenas señala movimiento. 
En Nueva York se ha notado calma igualmente, siendo la coti

zación de 6,50 y 6,60 centavos libra. 

B I L B A O 

Carbonato 1.* de. 
» 2 . ^ 0 . 

Rubio 1.a de. 
» 2 . ^ 6 . 

l ^ d e . 
2 . ^ 0 . 

Sh. 

Campanil 
» 

Hematite. 
Lingote de Fundición. . . . 

» de Afino 
Barras dimensiones corrientes 
Angulos precio medio . . 
Viguería precio medio 
Carriles pesados id 

» ligeros id. . . . • 
Chapas id 
Hojalata caja marca B. . f . 

Ptas. 

15-0 
13- 6 
14- 0 
11- 6 
15- 6 
12- 6 
11-3 
115 
110 
315 
315 
230 
210 
230 
330 
30.60 

16-0 
15-0 
15- á 
12- 0 
16- 0 
13- 0 
12-0 
Tn 
x> 
x> 
» 

16 

E-i 

O 

O 

LOS MEJORES D E E S P A Ñ A 

Productos refractarios 
J O A Q U Í N P A R D O 

F Á B R I C A 

pacífico, 12, Madrid. 

RESISTEN ALTAS TEMPERATURAS 

O 

Aznar; 20 sacos 1000 kilos 
barriles 10078 kilos aceite 
kilos aparatos salvavidas, 

I n í o r m a e i o n m a r í t i m a 
I M P O R T A C I O N D E L E X T R A N J E R O 

BuQues con carga entrados en este puerto desde el día 25 al 31 de 
Mayo de 1907. 

DÍA 25.--Vapor belga PRINCESSR ELISABETH. De Amberes: 9 
cajas 1107 k aparatos eléctricos. 1 caja 150 k piezas de maquinaria, 
Arbeloa y M. de Castilla: 7 atados 352 k acero en barras, 32 cajas 
1760 k id. , 3 bultos 707 k ferretería, A. Gonrad y Compañía; 3 cajas 
2565 k vidrios de colores. Hijos de A. Deprit; 11 barriles 4ü4y k 
junturas de hierro. Sd. Tubos Forjados; 12 canillas 16645 k cables 
eléctricos, 4 cajas 534 k piezas de maquinaria, 1 caja 84 k planchas 
de tierra, 1 caja 26 k latón y ferret ría, 4 cajas 537 k ferretería, l 
caja 85 k loza, 2 cajas 50 k cintas de papel y aisladores. Compañía 
General Madrileña de Electricidad; 2 canillas 5675 k cables eléc
tricos, Sd. de Gasificación Industrial; 1 cesta 47 kilos plantas, J. C. 
Eguileor; 31 barriles 3115 k grasa, C. Sanderson; 1 caja 288 piezas 
de máquinas . Hijos deJ. E. Rochelt; 10 cajas 2231 k pernos. Erice 
y Mariscal; 8 cajas 1463 kilos ídem, Arechavaleta y Richter; 1 
caja 20 kilos muestras de aceite, B. 
legumbres secas, L. Landáburu; 50 
negro, J. Otaduy; 10 paquetes 216 
Ansoleaga Hermanos: 3 barriles 2859 kilos horauillas, Hijos 
de L. Yohn y Compañía; 1 caja 410 kilos piezas de máquinas , 
1 bulto 170 kilos hierro colado, T . Kollmer; 3 cajas 4215 kilos 
vidrios gruesos, Murguía y Sánchez Díaz; 2 piezas 134 k arado con 
rastra, Yanke Hermanos; 2 barriles 664 k cadenas de hierro, B. 
Manjarrés; 6 barriles 1193 k grasa animal, 7 cajas 161 kilos vidrio 
hueco, 400 sacos 40000 k maíz. 1 caja 1140 k maquinaria, 570 piezas 
62150 k vigas de pino, 10 barriles 1191 k azul ultramar, 10 barriles 
2062 k alquitrán, 2 canillas 2090 k cables eléctricos, 2 paquetes 83 k 
tubos, 1 bala 40 k tela de empalme, 1 caja 66 k cinta asfaltada, 279 
balas 14160 k baca1ao, 200 sacos 10000 k superfosfato, 11 bultos 1206 
k horquillas, á la orden Total 196678 k. 

Vapor español RIO FORMOSO. De Burdeos: 12 cajas 396 k vino 
espumoso, M. Hjrmaechea; 4 cajas 300 k brochería y plumeros, 
100 cajas 10000 k agua mineral, Barandiarán y Compañía; 11 bul-
tss 332 k plumeros, esponjas, escobas y brochería, 10 barriles 216 
k aceite de pescado, 39 balas 4047 kilos habichuelas, A. Conrad y 
Compañía; 88 balas 9778 k id., J. Padró; 87 balas 9506 k id., Zabala 
y Aguirré; 1 pieza 409 k caoba. Astilleros del Nervión; 2 cajas 132 
k vino champagne,Viuda de H. Lund y Clausen; 1 bulto 36 k mesa 
de hierro, 1 bulto 8 k silla de junco, P. Govillar; 1 caja 16 k globo 
de vidrio, 1 caja 12 k monturas de cobre, J. Maltern; 5873 piezas 
164n0 k duelas de roble, V. Baztan; 1 barril 200 k loza. Yanke Her
manos; 8 bultos 253 kilos ropa y libros usados, C. Maruri . Total 
58991 kilos. 

Vapor español KATALIÑ. De Bayona: 0i80 tablas y tablillas de 
pino, í . Abrisqueta; 9000 id. id., Hijos de Latiegui; 500 fajos listo
nes Sociedad Yesos y Cementos; 500 id. id., L. Castillo; 500 id. id., 
D. Torre; 3400 tablas y tablillas, Portillo, Ibánez y Compañía; 2 ca
jas 930 k tejidos, M. Bilbao y Compañía; 4 bultos 114 k id., G. Poi-
rier. Total 157482 k. 

DIA 26.—Vapor español DONATA. De Lioerpool: 8̂  bultos 5199 
k acero en barras, 7 bultos 966 k ferretería, 1 caja 13 k máquina 
de escribir, l caja 9 k filtros, 8 bultos 290 k hierro forjado, 2 ca
jas 372 k ácHo, 1 caja 51 k quincalla, Yanke Hermanos; 1 huacal 
322 k loza, Hijo de A. Cortina; 928 piezas 10160 k tubos de hierro, 
L. O. Urbina; 1 caja 121 k ferretería, F. Azpeitia; 2 fardos 171 k al
fombras, M. Bilbao; 1 caja 119 k tejidos, F. Márquez; 144 piezas 
6574 k tubos de hierro, 1 caja 20 k herramientas, Babcock y W i l -
cox; 4 bultos 178 k pinturas, 1 caja 177 k aparatos musicales me
cánicos, N . Diego; 3 atados 144 k acero en barras, A. T. Simpson; 
144 piezas 5550 k hierro en barras, F.-c. de Galdames á Sestao; 2 
piezas 3124 k cilindros de hierro. Altos Hornos de Vizcaya; 6 pie
zas 10452 k id.. La Basconia; 29 atados 1624 k acero, 1 caja 29 k i 
los piezas de maquinaria, 3 bultos 154„k máquinas ,pa ra .curvar 
carriles, 2 piezas 60 k gatos de hierro, 1 caja 53 k cueros pára ma. 
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quinaria, 3 cajas 445 k muebles de madera, 1 fardo 33 k alfombra, 
6 bu'tos 6241 k motorps á gas y volantes, Yanke Hermanos; 1 caja 
14 k limas, 50 atados 724 k palas, 36 atados 1935 k acero en barras. 
Erice y Mariscal: 1 ''aja67 k tejidos, G. Poirier; 1 caja 125 k obje
tos de plato y crista1, esíuche de madera y accesorios. Rica Her
manos; 14 rollos 1064 k jarcia, 6 cajas 193 k pescado en latas. P. 
Barcena; 50 fardos 2500 k bacalao, B. Santibáñez: 25 fardos 1250 k 
idem D. Ibarreche; 40 sacos 2030 k id., Pérez Ul l ivarr i é hijo: 23 
cajas 2839 k hilo de algodón, Hilaturas de Fabra y 0->ats; 8 cajas 
1528 k armadura de hierro, 2 barriles 221 k aceite lubrificante. 1 
rollo 34 k cable de acero, J. Caslet; 300 sacos 30853 k silicato de 
sosa. Tapia y Sobrino; 15bultos3778 k ferretería, 1 casco 62 kloza, 
4 piezas 316 k íue1lHS, 5 cajas 1085 k arcas de caudales, Hijos de 
L. Yohn y Compañía; 1 caja 159 k tejidos. J. Santisteban y Com
pañía; 6 cascos 2779 k muelles de acero, M . de Corral; 27 bultos 
1509 k acero en barras, Bi rb ier Hermanos; 1 caja 95 k libros, G. 
Bareño; 1 caja 63 kilos tejidos, J. L. Moronati y Compañía; 17 
bultos 3656 kilos fuelle, ferretería y tejido impermeable, Are-
chavaleta y Richter; 1 caja 33 kilos arcos voltaicos, Morgan y 
Elliot; 16 fardos 404 k cartón piedra, A . Lar raña?a ; 39 bultos 4311 
k maquinaria agrícola. 10 fardos 228 k hilo retorcido, Arteche y 
Zulaica; 1 fardo 733 k hilaza de lino, P. Sabas; 1 caja 61 k muestras 
de jabón, 35 cascos 9110 k sulfato de cobre. 20 tambores 6901 kilos 
sosa cáustica, 240 lingotes 3051 k estaño, 149 cascos 107094 k hie
rro en lingotes 13 cascos 9712 k aceite de palma, 1 atado 48 k tu
bos de cobre, 8 barriles 2146 k alambre para colchones, 16 cajas 
1452 k ferretería. 10 cajws 213 k espíritu. 1 caja 45 k anuncios, 43 
cascos 5015 k bicarbonato de sosa, 991 pie/as 4592 k duelas de ro
ble. 57 bultos 4596 k manteca, 1300 sacos 129974 k maíz, 165 cajas 
45837 k tocino, á la orden Total 448167 k. 

Vapor español VRILAZQUEZ. De Glasgow: 1 bulto 276 k bañe
ras de hierro, D Bisaldúv. 5 bultos 1672 k id.. Vinardell y Com
pañía: 2 bultos ^36 k id., Viuda ó hijos de J. Torre; 4 bultos 735 k 
id., Miguel y Felipe-4 huacales 14«88 k t a ñ o s y ferretería, L. O. 
Urbina; 31 fardos 138:? k papel secante, A. Conrad y Compañía; 8 
bultos 510 k chimeneas de hierro y accesorios. J. Llórente; 19 ata
dos 1145 k puntales y varillas de'hierro, 12 bultos 468 k madera 
obrada, 22 bultos 1583 k id. y ferretería. Chávarri Hermanos; 16 
sacos 1618 k cera par8flna, "62 piezas 827 k tubos de hierro, 126 
bultos 6829 k id. y accesorios, 6 barriles 1254 k aceite de ballena, 
30 barriles 6354 k aceite y grasa de pescado, á la orden. 

De Liü'rpoo1: 56 bultos 2436 k tubos de hierro, 283 cajas 31718 k 
hojalata. 5 barriles 1055 k estaño. R. Rochelt é hijos. Total 62338 k. 

DIA 29.—Vapor be^ga SERESIA. De Am^ere • 2 cajas 660 kilos 
papel, 1 cajas 140 k ferretería, A. Conrad v Compañía; 1498 barras 
5093 k acero, 8 cajas 1546 k papel. 1 cajalU k a1ambre de hierro, 
Yanke Hermanos: J2 barriles 1900 k cerveza, 2 cajas 102 k vasos 
de vidrio, 1 paquete 5 k carteles, J Schumann; 174 piezas 80000 k 
madera de pino. 5 cajas 575 k azul uUramar, 6 barriles 1219 k gra
sa, 744 sacos 35000 k superfosMo. á la orden. Total 126304 k. 

Vapor español C\BO PALOS. Transbordo del vapor «ALICAN
TE». De Manila: 200 cajas 2130 k té, á la orden. 

De Colombo: 25 ba^as 1120 k canela, á la orden. 
Transbordo del vapor «Montevideo». De Neto-York: 130 barr i 

les 32044 k grasa para jabón. 75 barriles 14614 kilos aceite lubr i f i 
cante, 420 sacos 20319 k paraflna, 225 barriles 46388 k aceite mine
ral, á la orden. Total 116895 k. 

Vapor inglés TERTREY. de Fowey\ 1587 cascos, 186680 kilos 
kaolín, La Papalera Española. 

DIA 30-Vapor esnañol SOTO. De Amberes: 4 cajas 711 k correas 
de cuero, 1 pieza 27 k ventilador. El Material Industrial; 6 cajas 
395 k pizarras (17í) y ferretería, 13 cajas 1532 k art ículos de coci
na, 155 k ferretería, 91 k art ículos de papel, 6 bultos 667 art ículos 
de cocina, bombas, acero y máquinas , 2 cajas 380 k papel para 
imprimir , A. Conrad y Compañía: 108 bultos 2813 k tubos de hie
rro, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 13 barriles 1239 kilos 
colores, B. Manjarrés; 30 barriles 2730 kilos blanco de zinc, J. M . 
Arana y Compañía; 30 cajas 2070 k vidrios, Delclaux y Compañía; 
7 bultos 15386 kilos máqu inas y accesorios, Morgan y Elliot; 52 
bultos, 5234 kilos tubos y ferretería, Arteche y Zulaica; 1 caja 
160 k pa'anca*», Sociedad General de Representaciones; 27 balas 
1077 k miraguano, B. Schmidt. l l cajas 2769 kilos cartón y papel, 
Yanke Hermanos; 2 bultos 385 k piezas de maquinaria, Ansuáte-
gui é hijo; 58 cajas 3346 k vidrios. Hijos de A. Deprit; 1 caja 30 k 
piezas de maquinaria, Shel 'on, Goyenaga y Compañía; 15 bultos 
4537 k alambre de cobre, Mr. Le Brunn; 35 sacos 2550 k arena, C. 
Hoppe y Compañía; 5 b«rri les 1128 k grasa animal. Sociedad Fá 
brica San Francisco; 367 bultos 21064 k planchas. R. Rochelt ó hi
jos; 1 bulto 172 k cable de cobre, 51 balas 1009 k alambre de cobre, 
19 csjas 600 k vino champagne, 2 cajas 35 kilos cuadros, 350 sacos 
35000 k maíz, 30 piezas 999 k ruedas, 6 cajas 504 k agua mineral, 
12 b irriles 284 k bórax, 6 cajas 4280 k losas brutas, 97 bultos 7013 
k tornillos, ferretería y travesanos, 646 bultos 17206 k raíles y ecli-
ses, 66 bultos 20622 k cambios de vía y accesorios, 100 sacos 10100 
k sosa, 53 huacales 5866 k botellas vacías, 4 barriles 224 k ácido 
cítrico, 23 barriles 11418 k sosa, á la orden. Total 188158 k. 

DI v 31.—Vapor español CABO TRAFALGAR. Transbordo del 
vapor «Argentino». De Buenos Aires: 300 fardos 18350 k tasajo, á 
la orden. 

Transbordo del vapor «Allemannia». De Tampico: 252 sacos 
2B4W k garbanzo», á la orden. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto desde el día 25 a l 31 de 
Mayo d* 1907. 

DIA 25.—Balandra CHURRUCA. De Deoa: 30000 k adoquines, 
E. de Arriaga. 

Vapor MARIA PILAR. De Vivero: 1050 k grasa de pescado,!. 
Bilbao; 700 k pipería, Bodegas Bilbaínas; 20u90 k madera de pino, 
á la orden. 

De Gij^n: 40C0 k aceite mineral, Vacuum Oil C.0; 157 k maquina
ria, Garteiz Hermanos, Yermo y Compañía; 1539 k loza. Hormaza 
y S i ra súa ; 242 k id., D. Goicolea; 3300 k cascos vacíos, Sd. General 
de Industria y Comercio; 1200 k ácido carbónico, G. A. Arteta; 368 
k hierro, Amann y Gana; 1520 k envases, 7116 k varios, á la orden. 
Total 43277 k. 

Vapor MARIA CLOTILDE. De Rivadeo: 8475 k conservas, F. 
García. 

Balandra FEBRERO. De Castro: 60000 k tierra refractaria, A l 
tos Hornos de Vizcaya 

DIA 27—Vapor SANTON A. De Castro: 40000 k tierra, 400 k en
vases, 20000 k madera. Altos Hornos de Vizcaya^ 

Vapor MARIA CRUZ. De Fox: 1300 k envases, á la orden. 
De Aoilés: 62000 k zinc, Real Compañía Asturiana. 
Goleta MXRIaYJOSE. De Suances: 170000 k piedra dolomía, 

Real Compañía Asturiana. 
Pailebot JUANITA. De Ccmariñas: 20000 kilos hierro viejo, á la 

ord^n. 
Vapor VELAZQUEZ De San Sebastián: 1800 kilos almidón, á 

la orrlen. 
Pailebot BIZKAYA. De Lequeitio: 5600 k sidra, E. de Arriaga. 
DIA 28.—Pailebot MARIA. De Bermeo: 31000 k madera, E. de 

Arriaga. 
Vapor ANTONIO ROCA. De Valencia: 15750 k vino, J. C. Bello; 

79380 k id., á la orden. 
De Hueloa: 20080 k habas, 36880 k vino, á la orden. 
De Vipo: 2900 k cobre viejo, á la orden. 
De Villaga-cia: 1800 k huevos, á la orden. Tolal 156590 k. 
DIA 29.—Vapor CABO SILLEIRO. De Valencia: 6500 k arroz, 

V, Mellado; 1200 k azulejos, 10450 kilos salvado, 34600 k arroz, á la 
orden. 

He Alicante: 1160 k barro, L. Vicedo; 180630 k vino. Bodegas 
Bilbaínas y otros. 

De Santander: 80000 kilos tabaco, Fábr ica de Tabacos. Total 
334615 k. 

Vapor CABO PALOS. De Barcelona: 480 kilos ron, G. Escudero; 
10000 k turto de coco, L! A. Gallaistegui; 1690 k tejidos, G. Fernán
dez y Sobrino; 2^96 k café, 10685 k tierra y otros, á lo orden. 

De Valencia: 2500 k arroz, J. Urresti; 725 k tubos de hierro, So
ciedad Tubos Forjados; 18050 k arroz, á la orden. 

De Alicante: 166837 k vino, áda orden. 
De Málaga: 539 k pipería, Z Andrés y Urlézaga; 293 k licores, 

Oyanguren y Guevara; 16000 k habas, Amézola y Zarauz; 800 k v i 
no, Amorrortu y Linaza; 7800 k azúcar, Cooperativa Cívico-Mili
tar; 5750 k id., Hijos de Zuricalday; 5750 k id. , J. T. Uribe; 7200 k 
salvado, á la orden. 

De Sevilla: 985 k aceitunas, A. González; 1410 k loza, Hormaza 
y Sarasúa; 4880 k aceite, V. Oseos; 1085 k sacos vacíos, Ugalde y 
Compañía; 2500 k crin vegetal, 90 k aceitunas, 3732 k aceite, á la 
orden. 

De Vigo: 1116 k conservas, Viuda é hijos de F. Lumbreras; 5000 
k madera de pino, á la orden Total 278889 k. 

DIA 30.—Vapor EL GAITERO. De Vülaviciosa: 27588 k sidra y 
madera, C. Marur i . 

De Gijón: 75000 k carbón, J. Elorduy. 
Vapor JUANITA. De Valencia: 673 k aceite, J. J. Beitia; 1000 k 

p&pel, La Papelera Española; 21200 k azulejos, á la orden. 
De Cartagenat 470 k acero, Sociedad Tubos Forjados; 414 k v i 

drio hueco, A. Cortina y Hermano; 276 k id., J. M . Amózaga. 
De Málaga: 1975 k vino, T. Goiri. 
De Cádiz: 2000 k amoniaco, Barandiarán y Compañía. 
De Gijón: 5000 k maíz, 230 k sidra, D. Goiri; 14450 k puntas de 

hierro. V. Miranda; 510 k loza, S. Laño; 3o000 k cemento, L. Cas
tillo; 382 k llaves de alambre. Viuda ó hijos de F. Lumbreras; 7162 
k aceite de linaza, E. Rey; 5600 k garbanzos, Sucesores de V. Ca-
miña. Total 91342 k. 

Vapor SOTO. De Pasajes: 2116 kilos tubos de hierro, Fa t r á s 
Hermanos. 

DIA 31.—Vapor CABO TRAFALGAR, De Tarragona: 15600 k 
vino, á la orden. 

De Valencia: 1938 k tabaco. Compañía Arrendataria. 
De Alicante: 1000 k crin vegetal, S. Cuartero; 29400 k vino, á la 

orden. 
De Almería: 500 k botellas vacías. Bodegas Bilbaínas. 
De Sevilla: 3200 k cerveza, F. Porta; 790 kilos loza, A. Conrad y 

Compañía; 16640 k vino. Bodegas Bilbaínas; 350 kilos loza, J. M . 
Amézaea; 985 k aceitunas, A. González; 369 k jabón, E. y M . Telle-
chea; 4312 k salvado, 3700 k aceite, 30000 k habas, 3075 k crin ve
getal, á la orden. 

DejBonaniw: 450 k^vino, á la ordeiTr : 1 



1 Junio 1907 REVISTA BILBAO 

^ e - ^ f V 9 á k V Í T ? ' S - M e c l r a n o ' 40 Be rgév Compañía-
La Rióla i l t a ^ 6 2 L , a ^ ^ k i d . , P. Hidalg!; l o ü k ^ p e r i a ; 

De Hueloo: 34000 k habas, á la orden 
De (̂70:̂ 2200 k aceite, 935 k conservas, á la orden. 
De Coruna: 300 k redes para pesca. L Corles- 450 k hue\os P 

Sangrador; 2000 k maquinaria, á la orden buenos, F. 
De fierrol: 150 k cotón, 1000 k pipería, á la orden, 

^ n ^ n ^ Rpal Compañía Asturiana; 5600 k duelas de roble, á la orden Total 171826 k. 
EXPORTACION DE CABOTAJE 

Blí9UEl C(inn%arga 8alidos de este puerto desde el día 25 al 31 de Mayo de 1907. 

DIA 25.—Pailebot MARIA TERESA. Para Gr/dn: 100 000 k ce
nizas de Perita de hierro. S i . General de Industria y Comercio. 

Balandra S \N PEDRO. Para San SebasMn: 1235 k clavos. F. 
Echevarría e hijos: 8000 k acero en barras, 20000 k ladrillos, 3000 
k tubos d.e barro, 800 k drogas, Viuda de Vicuña; 480 k barra de 
hierro, D Ruiz. Tolal 35515 k. 

Vapor MARIA MAGDALENA. Para Gijón: 700 k cubos v baños 
de hierro. 910 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 10000 k harina, 
Sociedad H*rino-Panadera; 9783 k papel para imprimir . La Pape
lera Española; 600 k tubos de hierro, G. Arteta; 142 k camas de 
hierro, La Camera Española; 435 kilos acoro fundido. Talleres de 
Deusto: 14000 k jabón. Tapia y Sobrino; 664 k cadenas de hierro 
336 k hierro manufacturado, YanUe Hermanos; 2200 k alubias. 380 
k tasajo, J. Padró; 230 k rastrillos vpic«chones do hierro, Vidarte 
y Compañía; 44 k material fotográfico. Torcida. García y Compa
ñía: 500 k garbanzos, 10)') k aceite mineral. 510 k tejidos" 1800 kilos 
jabón, 50 k estaño, 3300 k huesos, 90 k chapas, 1970 k mármol , 40 
k calzado. F. García. 

Para AviUs: 8400 k jabón, Tapia y Sibrino: 550 k c'avos, SoHp-
dad Franco-Española; 300 k garbanzos. J. Padró; 227 k hierro ma
nufacturado, Z .Andrés y Urlézaga; 96 k coñac, Barbier é hijos; 
5220 k sacos vacíos, Power y Echeguren-. 600 k desperdicio* He al
godón, 400 k garbanzos, 180 k clavos. 20 k ropa usada. F. García; 
2415 k tubos de h;erro. Sd. Tubos Forjados; 813 k hierro y acero 
en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Rioadeo: 4500 k harina, UgHde y Compañía: 153 k vino, 4 
k anuncios de latón, 2000 k harina, Gómez y Albizuri: 1074 k baca
lao, S. R. Renobales; 580 k id., Greaves y Arbaiza; 200 k plomo en 
barras, 100 k estaño, 'R. Rochelt é hijos; 1120 k clavos. F. Echeva
rría é hijos; 3000 k harina, J. M . González; 2328 k id., Tournan h i 
jo; 330 k conservas, 3500 k maquinaria, 4200 k vino, 40 k varios, F. 
García. 

Para Vivero: 329 k vino, 2 k anuncios de latón, Compañía Viní
cola del N . de España; 40 k lunas plateadas, 10 k piezas de hierro, 
15400 k vino, F. G«rcía. Tolal lí7303k. 

Vapor SANTOÑA. Para Castro: 52762 kilos madera de pino, C. 
Hoppe y Compañía; 400 k abono mineral, 1900 k harina, 1440 kilos 
jabón, 3000 k maíz, 2100 k habas,r960 kilos aceite mineral, E. Olava-
rrieta. Total 65152 k. 

Goleta EDUARDA JOSEFINA. Para \oilés: IfOOOO kcenizis de 
pirita de hierro. Sd. General de Industria y Comercio. 

Pailebot MANUEL. Para Anilés: 130000 k cenizas de pirita de 
hierro, Sociedad General de Industria v Comercio. 

Pailebot CARMEN ANGELFS. Par» Lequeitio: 46 k canela, V. 
Urigüen; 187 k licor, 115 k aceite, 171 k jabón, 95 k varios. Testa
mentar ía de E. TIralde; 5000 k harina, 2100 k salvado, 2000 k maíz, 
1350 k conservas de pescados, 15000 k carbón mineral. 700 k palos 
de pino, 250 k bacalao, Arriasra y Compañía; 570 k jabón, 150 kilos 
aceite, 120 k anisado. Tapia Hermanos. Tolal 32204 k. 

Vapor CABO NAO. Para Santander: 2i0 k viga de hierro, U r i -
zar y Aldecoa; 2840 k azúcar, 10000 k alubias. A, Conrad y Compa
ñía; 3000 k hierro en barras, S. Garvisu; 1274 k tubos de hierro, 
Sd. Tubos Forjados; 56836 kilos hierro en barras, chapas, vigas y 
carriles. Altos Hornos de Vizcava 

Para Ferrol: 140 k hierro en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 
138 k vino. Compañía Vinícola del N , España; ^06 kilos bacalao, 
Greaves y Arbaiza; 1076 k clavos, F. Echevarr ía é hijos. 

Para Coruña: 320 k hierro en barras, 250 kilos herramientas, 
Elorza ó hijo; 565 k camas de hierro, M. Ibáñez; 515 k pasta para 
pulir, 2762 k hierro manufacturado, Z Andrés y Urlézaga: 2500 k 
harina, E Coste y Vildósola: 9960 kilos azúcar, Sociedad General 
Azucarera de España; 800 k alquitrán vegetal, C. Hegard; 849 k 
vino, 20 k anuncios. Compañía V nícola del N . de España; 14900 k 
hierro en barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 2500 k harina, 
Tournan hijo; 145 k perfumería, S. Orive: 1800 k puntas de París , 
Sociedad Alambres del Oadagua; 287 k clavillos de latón, Pradera 
Hermanos y Compañía; 630 k tejidos. Arriaga y Compañía; 3741 k 
papel para imprimir , La Papelera Española; 1200 k harina, 116 k 
harinilla, Ugalde y Compañía; 11220 k hojalata. 720 k cubos y ba
ños de hierro, 6956 k hierro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Villagarcta: 300 k herramientas, Elorza é hijo; 5285 k ho
jalata, R. Rochelt é hijos; 565 k camas de hierro, M. Ibáñez; 11400 
k hierro en barras, Sd. Santa Ana; 18000 k harina, E. Coste y V i l 
dósola; 176 k vino. Compañía Vinícola del N . España; 255 k idem. 
Bodegas Bilbaínas; 117 k chorizos, 365 k conservas, L Landáburu; 
8639 k vino, Viuda ó hijo de J. Iturriagagoitia; 4000 k hojalata, La 

Basconia; 2304 k bacalao, Greaves y Arbaiza; 4000 k hojalata, 4773 
k hierro y acero en barras, vigas y chapas, Altos Hornos de Viz
caya. , 1-

Para Mar ín : 12733 k acero en vigas, carn'es y chapas. Alt s 
Hornos de Vizcaya: 5000 k harina, 2300 k salvadillo, Sd. H^nno-
Panadera: 650 k cables de hierro, Sd. Franco-Española de Trefile
ría; 690 k harina, E. Co te y V'Idósola. 

Para Viga: 1500 k sardinas en salmuera, R. Ageo; 150 k cerve
za, Edgar, J. Turner; 110 k confitura, F. Irigoyen; 1800 kilos hari
na, 345 k salvado, E. Coste y Vildósola; 1400 k clavos, F. Echeva
rría é hijos: 2040 k hoja'ata. R Rochelt é hijos: 780 k vino. Viuda ó 
hijo de J. Ilurriagagoitia; 170 k alambre, F. L. Dubus; 4000 k ho
jalata. La Basconia; 16000 k harina, Ugalde y Compañía; 4 k pie
zas de hierro. Sociedad Tubos Feriados; 57500 k hojalata, 14540 k 
hierro en barras. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Auamonte: 17500 k harina, E. Coste y Vildósola; 1137 k 
clavos, F. Echevarría é hijos. 

Para Huelca: 1860 k vidrio plano, F. Z^lbide; 600 k pipería, í. 
Urrutia; 12900 k hierro en barras. Sociedad Santa Ana de B )lueta; 
123 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga; 4554- k acero 
en carriles y acces )rios, El Material Industrial-, 900 k garbanzos, 
Gil, Martínez y Compañía; 1720 k alambre. Sociedad Franco-Espa
ñola de Trefilería; 385 kilos rejas de hierro, E. Coste y Vildósola; 
1548 k tirafondos. Pradera Hermanos v Compañía: 3150 k clavos, 
F. Echevarr ía é hijos; 540 k id., Rifé y Sánchez: 20000 k hierro en 
lingo es, 2610 k hierro en barras, J. M. de las Rivas: 2800 k pipe
ría, F. Olav^rría: 4500 k id. . Viuda de E. Durand: 900 k id., P. Go-
yenaga y Compañía; 184 k carriles y accesorios, A. Koppel: 1345 k 
clavos, F. L. Dubus; 17673 k tubos de hierro. Sociedad Tubos For
jados; 250000 k hierro en lingotes. 18í197 k hierro y acero en ba
rras, chapas carriles y eclise». Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Bonanza: 566 k acero en chapas. Altos Hornos de Vizca
ya; 1676 k hierro manufictu^do. Z. Andrés y Ur lézaga; 258 k v i 
no, 2 k cápsulas y etiquetas. Bodegas Bilbaínas; 11442 k papel pa
ra envolver. La Papelera Española, 

Para Cádiz: 10000 k hierro en lingotes. J M. d é l a s Rivas; 68390 
k acero en eclises, Altos Hornos de Vizcaya: 237 k hierro manu
facturado, Yanke Hermanos; 1340 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 
1385 k id., F. L. Dubus; 2112 k papel para envolver, La Papelera 
Española. 

Para Seoilla: 28)82 kilos hierro en barras y vigas, J. M. de las 
Rivas. 

Para Algeciras: 179) k vino, Z. Andrés y Urlézaga; 410 k hoja
lata, R. Rochelt é hijos; 1219 kilos vino. Viuda é hijo de J. I tu -
rriagagoitia. 

Para Málaga: 101930 kilos hierro en carriles. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Almería: 970 k palas y herramientas, Elorza é hijo; 1040 
k vino, 12 k etiquetas y cápsulas, Yanke Hermanos; 2000 k hierro 
en barras. Sociedad Santa Ana de Bolueta; 260 k hierro manufac
turado, Z. Andrés y Urlézaga; 130 k vino. Compañía Vinícola del 
Norte de España; 198 k aceite mineral, T. Morrison y Compañía; 
520 k picachones, Vidarte y Compañía 168) k clavos, F. Echeva
rría é hijos: 36 k filtros para aceite. A. H. Schütte; 230 k cubos, La 
Basconia; 3338 k acero fundido, Talleres de Deusto; 216 k torni
llos, Pradera Hermanos v Compañía; 9902 k hierro en barras y 
chapas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Cartagena: 45000 k hierro en lingotes, 2030 k hierro en 
chapas, J. M . d é l a s Rivas; 748 k hierro manufacturado, Z. Andrés 
y Urlézaga; 797 k hierro en barras, Urizar y Aldecoa: 755 k acero 
fandido. Talleres de Deusto; 340 k perfumería, S. de Orive; 1960 k 
vino, 27 k chorizos, 13 k etiquetas, Martínez Lacuesta; 248 k tubos 
de hierro, Sd. Tubos Forjados; 473?3 k hierro y acero en barras, 
carriles y eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Tarragona: 4100 k acero en chapas. Altos Hornos de Viz
caya; 1400 k pipería, Vda. de E. Durand; 12Í00 k hojalata, La Bas
conia. 

Para Barcelona: 25000 k hierro en lingotes, J. M . ̂ elas Rivas. 
Para Pa lamós : 60' 0 k alambre, Sd. Alambres del Cadagua. 
Para San Feliú de Gw'xols: 109597 k tubería de hierro, 554 kilos 

herramientas y piezas de hierro, Sd. Aurrerá . Total 1369901 k. « 
Vapor MARIA MERCEDES. Para Santander: 2m0 k azúcar, 

Sd. General Azucarera de España. 
Para Gijón: 481 k camas de hierro, M. Ibáñez; 483 k brea, Burt, 

Boulton y Haywood; 4486 k baldosas, 50 k piedra artificial, 15 kilos 
tubo de "cemento. Uría, -unyer y Compañía: 1118 k tubos de hie
rro y accesorios, Oyangueren y Guevara; 2048 kilos vino, Bodegas 
Bilbaínas: 1165 k camas de hierro, La Camera Española; 282 kilos 
quesos, B. Manjarrés; 640 k papel de lija, Sd. Productos para Pu
limento; 30930 k hierro, Ansuátegui é hijo; 235 k quesos, YankeHer-
manos; 2000 k alubias, J. Padró; 700 k alubias, A. Simón Martínez; 
11500 k harina, Sd. Harino-Panadera: 2~2 kilos lingotes de estaño, 
502 k plomo en barras, Viuda de P. Haehner; 9237 k papel para 
imprimir y envolver, La Papelera Española; 300 kilos garbanzos, 
6800 k pipería, 500 k conservas, 700 k lejía. 11560 k huesos, 2100 k 
hierros para cocinas, 6300 k mármol , 59 k tasajo, 153 k bacalao, F. 
García. Total -25179 k. 

Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 115 k licor, 111 kilos varios, 
Testamenter ía de E Uralde; 9000 k harina, 2400 k salvado, 1500 k 
maíz, 240 k patatas, 200 k cok, 4000 k yeso, 320 k azulejos, 5C0 kilos 
ladrillos, 3000 k vino, 624 k aceite, 160 k galipot, 150 k bacalao, 100 
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kil^s mfirlftra de pino. 200 kilos varios, Arriaga y Compañía; 404 k 
CPfñ R. C'stilln Total 2̂ 1-1 

Vapor MARIA GRRTRUDn. Pa^a ADÍlé<\ 81 k que^^s B. Man-
inrrés; fi'ífi U- camas do hierro. La Camera Española: 118 ^ quesos, 
Y^nke Hermanos; 2000 k garb 5nz )s, J. Padró; 833 k vino, Bodegas 
Bilbaínas. 

Para Luarc": 107 k licor. ^ . Acba; 278 k vino. Gómez Aragón y 
Chrnnañía; 126 k quesos. B Manjarrés 652 k vino. Viuda ó hijo 
d» J Tturriagagoitia; <420 kilos salvadillo, Sd. Parino-Panadera; 
13^00 k harina. R. Oqste y Vildó^ob; 313 k maqnin«ria, Oyanguren 
y Guevara: 300 k nn ra^ro, 3'X) k m^'rmol, F. García. 

P^ra Nonio: 508 k vino. Gómez Araerón v Oomnañía: 5000 kilos 
harina. V. PuMo y C ̂ n a ñ ' a : 2000 ^11, . S1. Hirino-Panadera. 
8000 k id . 5800 k harinilla. Ugalde v Compañía. 

Para Rir^don: 848 k camas de hierro. La Cambra Rsnañola; 900 
V cemento. Hij^s rto .1. R Rochplt: 20 l k quesos, Yan'^e Hermanos; 
890 U- h^ialata A^og Hornos df Vizcaya; 2900 W harina, 2436 k ha-
r inü 'a . Uor^lde v Compañía; 3476 k hierro fundido. Iba.rra v Conn-
pañía; 25i k chana« Ho hierro. S k otiquetas, R. Rochelt é hijos; 
400 k baldosas. F. García. Total 5 ^ 4 k. 

Balandra ROSARIO, Para San Sebasi'án: 10000 k vidrio p1ano, 
Arriaíra v Compañía; 2500 k cubos y baños de hierro. 12500 k ho
jalata. 4700 k acero en barras y chapas. Altos Hornos de Vizcava. 
to ta l 29700 k. 

Ppilp.bot SIMON. P a r í Rermeo-. 61 k a /úcar . 18 k alcohol. 26 k 
café. B^rtnrpn v A^ribi; 3200 k veso, 4000 k harina 1200 k sa'vado, 
400 k maíz 3r,0 k srarb«nzos. 7'>0 k n^fafas. 15^0 k tefas. 2380 k v i 
no. 200 k biams, 500 k jabón 160 k ferreteWa 120 k pfedra 120 k i 
los loza. 6^00 k madera do pino. k bacalao, 280 k azulejos, 200 
k p^ja. 200 k quitamanchas. 720 k tubos .Ip, barro, 100 k alubias. 
220 k varios. Arr ió la v Gnmnañía. Total 23560 k. 

Balandra NTTRVA UNION. Para Lenu<>iUo: 161 k licor, .1 Suá-
r^z Llaeu^o; 279 k café. R Ca«ti11o- 1444 k azúcar. 101 kcacahuet. 
101 k barloado arrnz. 71 k oacao. Hijos de ZuricalHav; 60 k ani
sado. 1148 k aceito. 670 k jabón, 181 k varios, A. Z ibillaRa- 29 k 
azúcar. J . T. Uribe; 26=» k licor. 410 k jabón, 25 k bni'as. 35 k to
mate en conserva, Testamontarh de R. Uralde; 10000 k harina, 
640 k babas, 300 k salvado, 4000 k vino. 2 >0 k azulejos, 500 k pine-
ría. 1000 k madera de pino, 161 k varios, Arriaga y Compañía. To
tal 25828 k. 

Balandra CHURRUCA. Para Deov. 30000 k cemento, Arriaga y 
Comnañía. 

DÍA 26.—Vapor LIBR. Para Sebastian: 10000 k hierro en 
lingotes, 3142 k hierro en vigas y chapas, J. M. de las Rivas; 2500 
k garbanzos. 2000 k vidrio nlano, 1500 k jabón. 150 k leería, j^00 k 
cloruro de cal, 3000 k lejas de barro, Arrisga y Compañía. Total 
23292 kilos. 

Pailebot LRQU RITIO Para A üflés: lonooo k cenizas de pirita de 
hierro, Sociedad General de Industria y Comercio. 

Vapor CHIO. Para San Esteban de Praota: 1 Í0590 k acero en 
carriles. 300000 k H^gotep do hierro. Altos Hornos de Vizcava. 

D I \ 27.-Vapor CARO QUEJO. Para Santander: 1945 k hierro 
on chapas J. M. de las Rivas: 281 k tubos de hierro, Sociedad Tu
bos Forjados: 3504 k hierro en barras. A.ltos Hornos de Vizcaya. 

Para Seoiila: 9'9n> k madera de pino. Comnañía de Maderas; 
7618 k oigarnllos, Fábri.ca de Tabacos; 39^0 k hiorro manufactu
rado, Z. Andrés v Urlézaga; 16^6 k vino. Compañía Vinícola dei 
Norte España; 1122 k bacalao. Hijo de P. Basterra; 3600 k clavos. 
2000 k alambro. 1850 k puntas de Panís. Saciedad Alambre? del 
Caiagua; 1c00 k niñería, P. Ocón; 2400 k id , J. Goiri; ^000 k hari
na. E. Coste v Vildósola; 7220 k clavos, F. Echevarría é hijos; 2587 
k idem. Rifé v Sánchez- 700 k piporía. A. González; 1000 k id,, P. 
Acha; 26r5 k hiorro en barras J M. de las Rivas; 1019 k cadenas 
de hierro. 753 k hierro manufacturado Yanke Hormanos; 11200 k 
hoialata. La Basconia; 7750 k c'avos, 1110 k alambre, F. L. Dubus; 
13770 k papel para imprimir . La Papelera Española; 2,815 k tubos 
de hierro, Sociedad Tubos Forjados; 1590 k vino, F. Uralde; 55500 
k azúcar, Sociedad General Azucarera de España; 1000 k clavos, 

1200 k alambre, Sd. Franco Española- 11830 k hojalata,207568 kilos 
hierro en barras, vigas y chapas. Altos Hornos de Vizcaya. 

P'ira Málaga: 493 k cigarrillos. Fábrica Tabacos; 1248 k tierra 
industrial, Lizaur Hermanos v Compañía; 283 k papel para envol
ver. Allende y Compañía; 200 k pipería, Longarte y Gorostiaga; 
45000 k azúcar, Sd. General Azucarera de España; 2650 k acero 
fundido, Talleres de Deustv, 160 kilos papel de lija, Sd. Productos 
para Pulimento; 4590 k clavos, Federico Echevarr ía é hijos; 600 k 
chapas de hierro, 300 k clavos, D. Ruíz; 10000 k lingotes de hierro, 
20247 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 300 k pipería, E. B i l 
bao; 500 k hojalata. La Bísconia ; 530 k clavos, F. L. Dubus; 15S3 k 
papel para imprimir , La Papelera Española; 1562 k tubos de hie
rro. Sociadad Tubos Fór ja los ; 1970 k hojalata, 75445 k hierro en 
barras, chapas y viga^. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alteante: 247 k cigarrillos. Fábrica de Tabacos; 496 k hie
rro en barras, Urizar y Aldecoa; 125 k papel de lija, Sd. Productos 
para Pulimento; 2100 k acero fundido. Talleres de Deusto; 2804 k 
hiorro en vigas, J. M. de las Rivas; 5500 k hojalata, La Basconia; 
11954 k papel para imprimir . La Papelera Española; 159495 k hie
rro y acero encarriles, barras, chapas y vigas. Altos Hornos de 
Vizcaya. 

Para Val ncia: 617 k cigarrilos, Fábrica de Tabacos; 4750 k ho
jalata. 107 k estaño, R. Rochelt ó hijos; 1500 k pipería, Amorrortu 
y Linaza; 1693 k tubos de hierro, Earle, Bourne y Compañía; 1997 
k hilaza de yute. Rica Hermanos y Compañía; 9960 k clavos, F. 
Rchevarria é hijos; 2950 k pipería, Bujanda y Rodrigo; 5770 k hie
rro en barran J. M. de las Rivas: 435 k cadenas de hierro, 630 k 
hiorro manufacturado, Yanke Hermanos; 4861 k papel para i m 
primir. La Papelera Esnañola; 946 k tubos de hierro. Sociedad Tu
bos Forjados; 3250 k hojalata, 113344 k hierro y acero en barras y 
chapas, Altos Hornns de Vizcaya. 

Para Barcelona: 96 k cigarros, L. Landaluce; 1487 k cigarrillos, 
Fábrica de Tabacos: 100000 k hiorro en lingotes, 10265 k hierro en 
barraq, J. M. de las Rr'as; 38 78 k hierro forjado. Hijos de Ro
mualdo García; 1600 k hierro en barras. Sociedad Santa Ana de 
Boluota; 1281 k perfumería. S. de Orive^9060 kilos clavos, F/Eche-
varría é hijos; 151700 k hierro laminado, 40000 k hojalata, 14200 k 
chapa negra. La Basconia; 2750 k clavos, F. L. Dubus; 4414 k tubos 
de hierro. Sociedad Tubos Forjados-, 14270 k hojalata, 258677 kilos 
hierro y acero en barras, vigas, placas, tochos y palanquillas, Al 
tos Hornos de Vizcava. Total 1545690 k. 

DI A 28.—Vapor PIZ\RRO. Para G'/on: 2883 kilos vagonetas de 
hierro, H. de Azquota. 

Para Coruña; 3690 k aceite de sésamo, Olavarrieta y Compañía; 
679 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 1700 k legía líquida, E 
Rey. ' 

Para Fí^o: 110 k conservas de pescado, H . de Azqueta; 378 k 
aceite do cacahual, Olavarrieta y Compañía; 8840 k baldosas, F. 
García; 430 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats. T o h l 22112 k. 

Vapor SAN ANTOLIN. Para Lequeitio: 1092 k comestibles, B. 
Santibañes; 181 k licores, J. Suarez Llaguno; 152 k id. , Herederos 
de Abaitua Hermanos 3510 kilos harina y otros,Viuda de Vicuña. 
Total 4933 k. 

DIA 29 —Vapor LARACHE. Para Las Palmas: 4(0 k vino, M . 
LacuesV 4468 k papel nara imprimir . La Papelera Española. 

Para Sa' ta ^ruz de Tenerife: 950 k sidra, 1170 k vino, F. Gar
cía; 530 k papel para imprimir . La Papelera Española. 

Para Cádiz: 2000 k agua mineral, 1728 kilos conservas, Bergé y 
Compañía; 1250 k conservas. F. García; 2690 k acero fundido, Ta
lleros de Deusto. Total 14746 k. 

Vapor ANTONIO ROCIA. Para Valencia: 5400 kilos pipería, F. 
García. 

DIA 30.—Balandra SENDEJA. Para Bermeo: 239 kilos licor, J. 
Suárez Llaguno; 122 k café, 720 k azúcar, V. Urigüen; 12000 k v i 
no, 200 k aceite, 2400 k yeso, 2100 k salvado, 4000 k harina, 420 k 
cebada, 200 k maíz, 256 k habas, 200 k flejes de hierro, 120 k parri
llas de hierro, 200 k azúlelos, 242 k varios, Arriaga y Compañía. 
Total 23479 k. 
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L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A . A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d de a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 
Abonos, A g u a s , etc. E l 1 L . ü l A O 

O a l ^ e de S e v i l l a , 2 2 
y 2 2 , d u p l i c a d o 

A r b i t r a g e s 
Contratos á precios reduoidos 

3 5 , C a l l e C o l ó n de L a r e á t e g u i , 5 
y M a r q u é s d e l P u e r t o 

T e l é f o n o 4 6 5 

1 3 
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Especialidad exclusiva 
CONSTRUCCION 

Y EXPLOTACION 
D E 

TRANSPORTES AEREOS 
DEL SISTEMA !>TT© rSSJACCIONADO 

v r b 

T R A N S B O R D A D O R E S 
DEL SibíííMA KLP T 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

Talleres de construcción. 

C o l o n i a 

Ventajas del transporte aéreo 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampas 
hasta 1 : 1,3. 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kdómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

« • L í t i d o v i e o P e r r e a a ® i 

F H f p » !V. flIRORIO' 

F u n k e Se C c w i n - H a m b u r g o 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : VOLLDAMPP.—HAMBUKGO 

Servicios especiales de transportes por Ferrocarril y mar, de J f l emania á S s p a ñ a y viceversa. 
Segaros marít imos , despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de jfTlemania á S s p a ñ a y viceversa. 

I P í c L a r t s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y A l e m a n i a 

T A - N Q Y E S L 
SSV O r a n V i & f i S . — B I I ^ B A O 

R e p r e s e n t a n t e : JAIME R. B A Y L E T 

M á q u i n a ! d t vapor, Calderas. B o c o ú a i á vapor da aedón directa, G r ú a s , G&toi , 
Polaai difaranoialati, Aparatos hidr iul inos . Maquinaria para tallaras. 

A l m a c é n de m a d e r a s de pino 

del Ncrte de A m é n c a 

Tablas de Francia y maderas finas 
ENTABLACIONES, JAMBAS, 

MOLDURAS, RODAPIES, E T C . , E T C . 

Carpintería Mecánica 
GRíN FÁBRICA DE ENTARIMADOS FÍX0S (PARQUETS] 

- : . Tomás Echevertía = 
Zabalbide. — Teléfono 150 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
CORREDORES MARÍTIMOS Y JURADOS CONSIGNATARIOS DE BUQUES 

F l e t a d o r e s — C o m i s i o n e s — C o n s i g n a c i o n e s — D i r e c t o r e s G e r e n t e s d e l a C o m p a ñ í a d e N a v e g a c i ó n 
B a t . — R e p r e s e n t a n t e s d e l a D a m p f s c h i f f f a h r t s N e p t u n .—S e r v i c i o r e g u l a r d e v a p o r e s e n t r e Amberes 
Rotterdam Y e l N o r t e d e E s p a ñ a , y v i c e v e r s a , c o n t r a n s b o r d o á l o s p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o . — 
A g e n t e s G e n e r a l e s d e l a s C ompañ ías d e S e g u r o s M a r í t i m o s , F l u v i a l e s y T e r r e s t r e s 

y d e l a C o m p a ñ í a d e S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i o s y s o b r e l a v i d a 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
C O M I S A R I O S d e a v e r í a s 

r, Sin S i h u t i M f P i ^ i f i f . - f i Mílho^ ákmud® M r M B m i § , 1, T. 111 
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El E c o n o m i z a d o r Q u í m i c o de c a r b ó n 
le proporcionará una enorme economía de combustible, y Ja seguridad 

de poder quemar carbones malos deiectuosos, como menudos de Antracita, 
Lignitos, Cok, e l e , etc. 

REFERENCIAS Y PROSPECTOS GRATIS. 

R . R . d e l a D e v e s a GARDOQUI, 7, BAJO 
APARTADO 130 B I L B A O 

I N D U S T Y C O M E R C I O 

E S P E C I A L I D A D E N R E W Ó L V E B S S M 1 T H , P ü P P Y , L E B E L Y Y E L © - O O G 

EXPORTACIÓN Á TODOS LOS PAÍSES.—PEDID CATALOGO ILUSTRADO 

Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
numerosa é importante clientela. 

Unceia y Gompañia 
( G U I P U Z C O A ) — E I B A Ü — ( E S P A Ñ A ) 

S O : i e D A D A N Ó N I M A . — M A D R I D 

C a p i t a l s o e i a l : 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s o r o 

Domicilio social: Carrera de San J e r ó n i m o , 4 5 y 47 

S n o u s a l e n P a r í s : 1, R u s S a i n t - G e o r g e s 

Dirección telegráfica: B A N C F R A N ^ O - M A D H l D . - T e l é f o n o , 1647 
Estudio de negocios, constitución de Sjciedades y emisiones de valores. 
Inf o rmes financien s sobre toda clase de valores que facilitará el Banco 

gratuitamente á su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 

Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otros valores que 

á ellos tengan opción. 
Ejecución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos sobre los mercados 

de España y del extranjero. 
Cobros de efectos de comercio. 

Apertura de cuentbs corrrientes en efectivo abonando los siguientes ti
pos de interés: 

A la vista, 1 por 100; á tres meses fecha, 2 por 100; á seis meses fecha, 2 
y medio por 100; y á un año, 3 por 100. 

COMPAGNIE DES MIN ERAIS 
a n t e s » 

F r i a r t , D r r u t y y G.a 
D E T O D A C L A S E D E 

M I N E R A L E S 
á p o d a en BILBAO, Mum, § 

Id. en Santander, l e i l e , ¡I 

t s 



R E V I S T A B I L B A O 

^ Sun Insurance Office í 
C o m p a ñ í a i n g l e s a de Seguros 

c o n t r a I n o e n d i o s 

f u n d a d a e n 1710 

G A R A N T Í A S : 

L . E . 5 . 0 6 8 . 6 3 8 = P t s . 1 3 6 . 8 5 3 . 2 2 6 

Banco Vitalicio de España 

S e g u r o s s o b r e l a V i d a 

G a r a n t í a s : P t s . 35.554.750 

C l o y d H l a l a g u e ñ o 

S e g u r o s m a r í t i m o s 

Representante: l i á i s B a s t e p p a 

Of ic inas : R i b e t a , 10, p r a l . 
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de fizcam^Bi 
Sociedad a n ó n i m a . — C a p i t a l Social . 3 2 . 7 0 0 . 0 /O ptas. 

FÁBRICAS DE H I E R R O , A C E R O Y HOJALATA EN BAR A C A L D O Y S E 8 T A 0 

L I N G O T E AL C O K DE CALIDAD S U P E R I O R PARA B E 8 E M E R Y M A R T I N - 8 I E M E N 8 

H I E R R O S P U D E L A D O S Y H O M O G E N E O S 
EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES 

ACEROS BESSEMER, SIEMENS-MARTIN Y TROPENA8 

EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES 

PESADOS Y LIGEROS, PARA FERROCARRILES, MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

C A R R I L E S P O H E N I S Ó B R O C A P A R A T R A N V Í A S E L É C T R I C O S 

V I G U E R Í A P A R A T O D A C L A S E D E C O N S T R U C C I O N E S 

C H A P A S G R U E S A S Y F I N A S 

C O N S T R U C C I O N E S D E V I G A S A R M A D A S P A R A P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

F U N D I C I Ó N D E C O L U M N A S , C A L D E R A S P A R A D E S P L A N T A C I Ó N 

Y O T R O S U S O S 

Y G R A N D E S P I E Z A S H A S T A 20 T O N E L A D A S 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para í&brioas 
de conservas.—Envases de hoialata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala

ta, en todos colores. 

Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS DE VIZCAYA.—BILBAO 
€ € € € € ^ € € € € € « € € € € € € « €€€ € € « € € € € € €€€€ € € € € 
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Se ruega al público visite nuestras 
Sucursales para examinar los bor
dados de todos los estilos, encajes, 
realce, matices, punto vainica, et
cétera, ejecutados con la máquina 

D o m é s t i c a B o b i n a C e n t r a l 
la misma que se emplea universal 
mente para l»s familias, en las la-

S I N G E R para coser 

— t r » 

LA C O M P A Ñ I A F A B R I L P 

Z = S I N G E R 

CONCESIONARIOS EN ESPAÑA 

a d c o : k y c.a 

W e s V e ^ o p ^ b r a ^ ^ T o d o s l o s m o d e l o s á p e s e t a s 2 , 5 0 S e m a n a l e s S u c u r s a l e s en la provincia de Vzc.ya 
vestir y otras similares. . ? 

^ Máquinas para toda indusiria , -, * ^ ^ *s n 0iZa £cu ar, ^ ñ í í h a t t ¿ 
$ en q u e s e e m p l e e l a c o s t u r a P í d a s e e l e a t á l o g o i l u s t r a d o q u e s e d a g r a t i s Ribera, 5 D U U a ü ^ 

< J l . , — . • -SX> 

r O E R H A R Z & R O S E N F E L D 
A M B E R E S 

D i r e c c i ó n T e l e g r á f i c a : © c r t ) a r z * ~ ~ A m b e r e s 

E > m p r o s a . g ; e n . O J r 0 L l d e ± m n s p o r t & d e t o d t e t o l a « s o 

E x p e d i c i o n e s regu lares p a r a B i l b a o , S a n t a n d e r , cada semana. 
Q i j o n , Y i g o , C o r u n a , F e r r o l , etc., cada diex días. 

S e v i l l a , M á l a g a , A l i c a n t e y A l m e r í a , cada diez días. 
B a r c e l o n a y V a l e n c i a , cada semana. 

Tarifas reducidas desde y para toda estación belga, francesa y alemana. Navegación por el Rhin y los Canales 

M á q u i n a s de esc r ib i r R E M I N G T O N 
© r a n d P r i x P a r í s Í 9 0 0 

Ult imos modelos tipo 1906 n ú m e r o s 7 y 8 p a r a e s c r i b i r en dos colores 

Máquinas de C a l c u l a r para todas las operaciones aritméticas 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

máquinas de escribir. 
D u p l i c a d o r e s y R o t a t i v a s para copias múltiples. 

Mesas con báscula, especiales para máquinas de escribir. 
E n e s tas of ic inas se r e c i b e n e n c a r g o s p a r a toda c l a s e de c o p i a s á p r e c i o s r e d u c i d o a 

P í d a n s e c a t á l o g o s y d e t a l l e s á l a 

^ e i n i n ¿ t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 

A l a m e d a M a z a r r e d o , 6 B I L B A O 
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R.W0LP 
j S e m í f i j a s y L o c o m ó v i l e s 

M a g d e b u r g . — B u c k a u , A l e m a n i a 

Delegación general para España 
C a r r e t a s , 45, p r i n c i p a l . — M l l O R I O 

' de vapor saturado » 
y de vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden
sación de 20 á 60 caballos. 

L a f u e r z a m o t r i z m á s e c o n ó m i c a d e l a a c t u a l i d a d 
Aprovechamiento delvapor para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi

cio. Seguridad absoluta. Regularicad de marcha. 

PRGDDeeiON T O T A L 450.000 C A B A L L O S 

D E 

p r o p i e d a d J n d u s t r í a l 
P a t e n t e s , M a r c a s , 

D i b u j o s , M o d e l o s , N o m b r e s , R e c o i m p e n s a s 

D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O 1 N D U S f E l A L 

F ^ v t t o l i o c i o i ó * * d o l o O f i o l n a s 

INDUSTRIA í INVENCIONES 
R E V I S T A s e m a n a l i l u s t r a d a 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

Ronda de la Univers idad, 17 

B A R C E L O N A 
Telegramas: BOLIBAR BAR6ELOIUA.—Teléfono 

J{eglamer¡fo general 
paira e l H é g i m e n de l a Jftineiría 

En esta Redacción está puesto á la venta nna edición especial 
de bolsillo, del Reglamento en vigor desde el 15 de Jnlic. 

En rústica. . . . . . . . . . 1,00 peseta 
En tela 1,50 » 

C a r b ó n d e V a p o r 
d o s u . ; p e i o r* o o 1 i e l t \ e l 

B E N T I N C F 

? 

m a r c a 

2 £ 
6 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 

sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 

á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 

obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 

de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

5 
«~.,Y/̂  «\V/̂  «nv* •NV/8 

a^m ^fe) mt* 

S o c i e d a d G e n e r a l d e I n d u s t r i a v C o m e r c i o 
C A P I T A L 25 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

1 1 , V i l l a r v c i o v c i , 1 1 M A O R I Ü 

FÁBRICAS - E N BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA—CARTAGENA Y LISBOA 
GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
| Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco - Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro I 

Acido sulfúrico ordinario-Acido nítrico - Acido clorhídrico 
ABONOS para todos los cultivos y adecuados á todos los térsenos 

Dirección postali Apartado 34. Dirección telegráfica y telefónicas GEIN60*MADRID 


